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O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos traba­
lhos. 

Declaro aberta a seª~-Q espeCial do_ Senado 
F'ederal, que, a requerimento do nobre Senador 
João Menezes e outros Srs. Senadores, destina-se 
a comemorar o "Dia Nacional da Mu1her··. -

Concedo a palavra ao nobre Si. Senador João 
Meneses. 

OSR. JOÃO MENEZES (PFL-PA. Pronun­
cia o seguinte discurso.) - Exn'i9 Sr. Senador 
Humberto Lucena, Presidente do Senado Federal, · 
Srs. Senadores, brasileiros: 

A nossa posição, há -longos anOS, vem sendo 
firmada no sentido de defendermos. tanto quanto 
possível, até chegarmos à realidade que espera­
mos, a igualdade de direitos entre homens e mu-:: 
lheres. E verdade que essa igualdade que quere­
mos n~o tira aquele toque essencial que tem a 
mulher, a sua feminilidade, a sua beleza, o seu 
amor e o seu carinho. - -

Podemos realizar esta sessão, aqui, como reali­
zamO$, também aquele painel, no Auditório Petrô­
nio PorteUa do Senado Federal, graças à com­
preensão deste grande brasileiro, que é o Senador 
Hwnberto Lucena. S. Ex' nos deu todas as fa~ili­
dades e, com a sua compreensão e acuidade 
mental, promoveu as facilidades necessárias para 
que pudéssemos realizar, hoje, também, esta ses­
são especial no Senado da República. 

Para mim, é um pfazer imenso falar às Senho­
ras, às mulheres e aos Srs. COnstituintes neste 
recinto. Ê uma luta muito grande que se trava 
há muito tempo, e ainda não alcançamos os resul-
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_ tados desejados. É verdade que a evolução é enor­
me e tem-se feitQ sentir em vários setores,_ mas 
ainda não chegou ao âmago, o que esperamos 
agora; com a Assembl~ia_ Nadon~ Con_stit_Yinte 
-- qual seja, estabelecer_ definitiv;;t-mente; sem 
subterfúgios, a igualdade de direitos entre: ho­
mens e mu1heres. 

Para exai'ninarm.os ó prOblema da mulher na 
sodedade, temos que estudá-la em vários aspec­
tos. O primeiro é a sua situação na realidade so­
<:ial, e<=onômica e política. Ora, a mulher hoje é 
imprescindível do ponto de vista eeonômico, do 
ponto de vista político e do ponto de vista social. 

- -Por quê? - Porque, do ponto de vista social, 
elã. será a gratfde <:oadjuvante para que possamos 
enrrerttar asâificuldades de um País em desenvol­
Vimento como é o nosso. É contando com a mu­
lher que poderemos enfrentar os graves proble­
mas sociais, Sabemos que os problemas sociais 

---são da maior complexidade, e é por isso que 
as mulheres, que representam 51% da popu1ação 
brasileira, irão dar, como estão dando, a sua con­
tribuição, para que possamos tomar merior as 
diferenças entre pobres e ricos; para que possa­
moS fazer com que chegue aos nossos carentes, 
nos lugares mais longiquos, esta luta para dimi..: 
nuir a direrença entre pobres e ricos o que só 
podemos alqmçar se tivermos ao nosso lado a 
mulher brasileira. 

Outro problema é a situação das pesquisas. 
Sé fonnos pesquisar, a situação das mulheres 
ainda está muito aquém daquilo que seria real; 

·é-na indústria, é no comércio, em qualquer plano, 
em qualquer atividade da vida pública. E, no cam­
po, O pe"rce'ntual de coõperac;ão da mu1her ainda 
está pequeno. t. verdade que está crescendo, e 
oilo pode <:rescer de um dia para o outro, mas 
quando olhamos as pesquisas, ficamos certos de 
que se está tomando imprescindível, maior assis­
tência e maior entrelaçamento entre homem e 
mulher. Podemos abanar, caaa vez mais, este fo~ 
go ~grado do amor que existe no coração da 
mulher brasileira, para que nos ajude a enfrentar 
as dificuldades que aí estão. Sem a· colaboração 
das mulheres nãO teremos capacidade de enfren­
tar todas as nossas deficiências. 

- O prOb!E~ma da educação e suas cpndições de 
desenvolvimento -ê seriís_s_i_mo, e a mulher é funda­
mental neSse_ aspecto porque a mulher pobre, 
a nililfier âa classe baixa, muitas vezes, é profes­
spra do filho dentro de. casa; é ela quem O ensina 

a fazer a conta para ir à mercearia e trazer os 
alimentos-Pàrã-casa -

A mulher foi a professora pioneira neste País. 
Sem ela, não te riamos desemburrado as crianças. 
E ganhando o quê? GaOharidO miSeráVeis· ói"<iena­
doS, nliSeráveis recompens·as, sobretudo aquelas 
mulheres <:lue trabalham nas ravelas do Rio de 
Janeiro, nos sertões do Nordeste, ou nas matas 
da Amazônia, para onde se deslocam sem ne­
nhum córiforto, às vezes, separando-se da família, 
e vão, cómo braslleiras, prestar a sua colaboração, 
a sua ajuda na educação. 

Certa vez, há 4 ou 5 anos, tive a sorte de poder 
indicar ao Conselho Nacional das Mulheres do 
Brasil, que é presidido pelo Dr. Rony Medeiros 
da FonseCa_ pOis todos os anos eles esCC?lhem, 
!lãs váriaS atividades, as mUlheres que julgam 
mais il'nportantes - e eo- trouxe, do Pará, uma 
professora que havia lecionaçlo durante 30 anos 
no interior, à beira dos rios, das estradas e, dos 
igarapés, ninguém maiS tinha direito a esta home­
nagem do-que aquela professora. Houve um pou­
co de escândalo, porque todas querem ser uma 
das IO mulheres do ano, do Brasa, e eu trouxe 
uma professora do interior- Mary Benassuly Fia~ 
lho. --

Outro problema é o da saúde e o da materni­
dade. O problema da saúde, no Brasil, é terrível. 

Ai de nós, se cada mulher em sua caSa, não 
fo.sse uma enfe:rmeira do seu filho, do seu marido, 
çja, ~ua família. Temos que partir para urilã luta 
positiva, que só pode ser traVada com reç:ursos. 
Ninguém pode enfreo.tar o problema de saúde, 
razendo qu~rmesses,_ promov-endo festivais ou 
çoisa parecida. 

Cal;)~ a~n6_s,. agora na Constituinte, o dir~ito 
e o dever de_.colocar, no Orçamento da "União, 
verbas maiS j)Ositivas; não" s6 para a saúdei como 
para a educação. Se não aumentarmos essas ver­
bas, continuaremos com && escolas fe<;hando, 
sem material, e as crianças sem estudar. Esse 
é ur:n ponto capital. Não adianta dizermos que 
não há instrução, que ninguém estuda, se nós, 
COnstituintes, não tivermos a força e a coragem 
de inserir, no Orçamento~ ~ião, urna quantia 
respeitável para que se possa gastài na educação 
e na saúde. S~ e9ucaç_ão e saúde, este País 
não POderá prOQredfr; -pOiS não enfrentaremos- to­
dOs oS males que nas afligem e que encontra­
remos a cada passo e a cada canto se não possuir­
mos os recursos necessários. 
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Outro problema referente à mulher é o da parti­
cipação política. As mulheres reclamam muito 
que não participam da política. Mas elas têm avan­
çado muito e já temos várias mulheres consti­
tuirites, já tivemos mulheres aqui no Senado, e 
temos agora mais de 20 na "Constituinte; teffi6s 
nas Assembléias Estaduais, nas Câmaras de Ve­
readores, enfim, a mulher está participando, ativa­
mente, da poUtica. Só lhe falta, talvez~ aumentar 
a sua capacidade de representação na vida polí­
tica brasileira, passando a atuar na área sindical. 
Não ser síndicaf~da para somente ir à sede do 
sindicato, nos fins de semana, como lazer, mas 
para participar e fazer valer os seus direitos, os 
seus desejos e reconh_ec:er ~s suas obrigações 
para com a sociedade em que vive. 

A tii:lificação da vida, através dos meios de cultu­
ra e comurllCa:ção, tem influído profundamente 
na vida brasileira. Hoje é grande o número de 
livros, de panfletos. O cidadão mora no meio do 
mato, na mata amazônica, mas tem o seu r.ãdio­
zinho transistor e está ouvindo tudo o que se está 
passando. 

Há também a te1evisão, que alcança, hoje, talvez 
70 por cento de todo o Território nadonal. Não 
podemos esquecer certos livros, jamais e panfle­
tos que se espalham a cada momento e que, 
muitas vezes, nã_o ajudam à educaçiio. Eles des­
pertam, muitas vezes, um sentimento para o qual 
a pessoa não está preparada, para o qual a criança 
não está preparada. Porque; nas grandes cidades, 
se formos aos jornaleiros, às casas de revistas, 
lá estão as fotografias, as mais bonitas, lá está 
o nu, nas fotografias, lá estão as revistas "PJayboy, 
Playgirl", tudo lá- é o que desperta a curiosidade 
e todos vão olhar, vão espiar. Se os grandes es­
piam, imaginem as crianças, os adolescentes que 
têm muito maior curiosidade do que aqueles que 
já têm a vida feita! Isso é de importância capital. 
depende da educação dos editores, dos livreiros, 
dos panfletários, de todos, porque, ao invés de 
se imprimir revistas, livros depreciativos, podería­
mos educar; tratar de todos esses assuntos, mas, 
educando para tomar a vida mais real. 

EsSa luta não é nova, vem de milênios. Na anti­
güidade, para alegria de uns e tristeza de outros, 
a mulher vivia sob o poder masculino. Em Roma 
e na Grécia, subordinadas ao poder do marido, 
que tinha sobre elas o direito de vida ou morte. 
Vejam que as mulheres têm melhorado muito. 
Aristóteles, o grande pensador e filósofo, dizia que 
quando a natureza errava_ na fabricaç_ã_o do ho­
mem, nascia uma mulher. 

Vejam corno era! Vejam- que as mulheres já 
conseguiram muita. coisa, estão conseguindo 
quebrar o tabu que existia, e estamos vendo as 
mulheres cheias de sorrisos, melhorando a vida, 
tomando~a mais suave, trabalhando, participan­
do, enfim, começando ou fazendo aquilo que real­
mente devem fazer. 

Em i.nn Concílio de 1583, se discutia até se 
a mulher tinha ou não alma, porque ela não tinha 
nem o direito a esta. Havia uma dis.cussão muito 
enfática em tomo do assunto .. 

O Código do grande Napoleão, esse homem 
que impressionou e dominou o mundo, dizia: "há 
necessidade de controlar as mulheres". Elas eram 
equiparadas às crianças. Napoleão achava que 
elas tinham que ser controladas, tratadas como 
crianças, e ele foi um bon~vlvant. um grande 
herói e batalhador. 
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No _B_rasU-ColPni!'! _- nós que vivíamos_ regidos 
pelas ordenações de Portugal - era permitido 
o castigo às mulheres~ dar bolinhos nas mulheres, 
como se fazia, aind~ há pouco, com as crianças 
.nas escblas. - -

IsSci-tudo foi passando por uma transformação. 
Hoje, as mulheres estão à frente de quase todos 
os problemas, mostrando e abrindo os olhos dos 
homens para a gravidade das coisas que nos cer­
cam. Ai de nós se nãp fossem as mulheres, por­
que, muitas vezes, ficamos até no lazer, na inape­
tência, e elas nos _despertam para a luta, em busca 
de algo_ melhor, de uma filosofia melhor! Fazem 
com que partamos em busca do descOnhecido, 
desde que ele traga melhoria para a vida da Huma­
nidade. 

A Endclica Pacem In Terris, do Papa João 
XXIII diz. três coJsas fundamentais, caracterizâin· 
a vida: a ascensão das classes trabalhadoras -
quem nega isso? -, as _c:\as_ses trabalhadoras ei. 
tão caminhando, disputando, nas ruas, se unindo 
e agindo da melhor [arma que entendem; a su-

- pressão da dominação dos povos desenvolvidos 
- aí S.S., errou, porque os povos subdesenvol-
vidos ainda continuam submissos, _embora lutan­
do para encontrar um lugar ao sol; e, finalmente, 
que a mulher começaria a participar da vida públi­
ca - e é o que estamos vendo. 

Na palestra no Auditório "Petrônio Portella", 
que acabou há pouco eu dizia que as mulheres 
até delegadas de Polícia já são.- Hoje, elas são 
juízas, desembargadoras, mas não estão satisfei­
tas, querem ir para o Supr€mo Tribunal Federal 
estão disputando isso e vão alcançar, a luta conti: 
nua e daqui a pouco elas vão alcançar; elas que­
rem ser Ministras de Estado; já houve uma mas 
acham que é pouco. Gov_emadora, Deputada, Se­

, nadara, já tivemos, Vereadora e, sobretudo, mu­
lher presidindo _e dirigindo centros comunitários, 
coisas tão importantes, na conjuntura da vida pú­
blica brasileira. 

No Brasil, a mulher sempre foi muito condicio­
nada por princípios ou criação; vivéu muito dentro 
de um quadrado, não podia sair daqueles parâme­
tros, porque a sodedade lhe travava. O mundo 
foi mudando e o meio ambiente come-çou a ter 
influência no seu posicionamento. começaram 
a sentir os efeitos do condicinamento social, do 
condicionamento da soc_iedade e passaram, pau­
latinamente, a mudar seu modo de ver, sua ma~ 
neira de olhar e de pensar em tomo das coisas, 
não só -rereren:re_-a-elas, _mulheres, mas também 
réfere_ilte _ao Mundo, à sociedade, à segurança, 
enfim à todos os fatores que dizem respeito à 
Vida humana. Com todo_ o progresso que as mu~ 
lheres vêm téndo, disputando os lugares com os 
homens, lembramos Bemard Shaw que dizia: "Há 
quem acredite que a mulher é uma criatura espe­
cia1 mas, na verdade, vem se empenhando para 
parecer que é um ser huinano". Não é isso u 
que as mulheres querem; elas querem, hoje, parti­
cipação efetiva e ativa, e estão conseguindo. 

NeSSes últimos anos no Brasil, temos organi­
zado mais de cinqtlenta sociedades femininas que 
deba_t~m os assuntos das mulheres. Pode parecer 
para muitos que iSSo é novidade, mas tenho a 
relação de todas as sociedades fernlninéJis existen~ 
tes no Pais, e que estão lutando pela defesa dos 
seus direitos e por melhor refonna social. 
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O mito da inferioridade feminina, no Bmil, de­
sapareceu, não existe mais, acabou. Dizer que, 
a mulher é inferior, não é verdade, porque as 
portas e as janelas foram escancaradas e _se_ ini­
ciou _uma nova fase da civilização, que deu asas 
para que a mulher jogasse seu pertSámento, seu 
carinho, sua acuidade mental em busca de novos 
horizontes. 

É preciso Que se -condic!on~ .b~m q segu,nte 
fato: as mulheres estão na luta por igualdade de 
direitos. Com-_isso, ela não quer ser igual ao_ho­
mem; a sUa luta é por igualdade de direitos, mas 
ela quer ser mulher, e é como deve ser. Deus 
nos livre se não fosse assim! O_ r:nunQo per~eria 
a graça, perderia tudo aquilo que nos atr;;ti para 
mantermos a vida e podermos ver o dia ama­
nhecer flcifido e chelo de esperanças. 

O que se dá no Brasil, e sobretudo nos _peque­
nos Estados, é uma luta_ quanto à mentalidãde; 
a grande_l_uta_ das _rnWheies_.brasilelras é COritra 
a nova feiçãç. da mentalidade porque, se ela não 
mudar ---:-_está muqanQo - a .n:nilber ,que está 
mais educada, que teve mais sorte,_ deverá fazer 
com que -os r.eflexos de sua men.talidade.se refli­
tam nas camada~ que vêm abaixo para que seja­
mos um País pujante, rorte, onde homens e mu­
lheres trabalhem com um mesmo condiciona­
mento pata o engrãndecinle'ntO dã Pátria, para 
a felicidade de nossos ffihos e, sobretudo, segu­
rança de nossas famíli~s. 

A evasão da mu1her da casa foi multo grande. 
O que se vê, não somente no Brasil, _mas também 
nos Estados Unidos, é uma grande preocupação, 
quanto à evasão da mulher da casa. Walter Mon­
dale diz que a família americana está sendo pertur­
bada pela evas_ão da mulher. E explica da seguinte 
forma: nos Estados Unidos, existem dois grandes 
poderes - o poder da Casa Branca e_ o_ poder 
da televisão. ----

Então, com a saída da mulher da casa para 
o trabalho, o que está acontecendo? os- filhos, 
menores, nos Estad9s Unidos,_ ficam entregues 
às babás ou os mafores cuidando dos menores. 
Muito bem! Efes vão para a escola, voltam, assis­
tem à televisão o_ dia inteiro, o papai não está, 
a mamãe não está. O que acontece? Quando 
chega ftm de semana, o papai e a mamãe chegam 
a casa, e dizem: "Vamos fazer um piquenique". 
A Ma_riazinha responde "Eu não posso porque 
vou_ sair com o Paulo, vou para a casa dele". 
Ela já combinou, durante a semana, ir com o 
vizinho para um sítio qualquer. E o outro filho 
também já rez o seu programa coni. o colega. 

Está havendo essa separação de pais e filhos. 
Estão atribUindo a esse fato o grande índice de 
pessoas perturbadas, hoje, nos Estados Unidos, 
o grande indice de pessoas que vivem sob stress 
ou sem saber realmente o que querem. Dizem 
essas criançaS qt.ie vão para -os fins de semana, 
os week-ends, com os escoteiros, e br:incam e 
se divertem, b'iigam uns com os outros, mas sen­
tem falta de casa porque, em casa. mesmo quan­
do _o pai ou a mãe ralha, sabem que existe carinho. 
Isso prende a pessoa, eles suportam, reclamam 
mas sabem que aquela demonstração é apenas 
fruto dO amor é do carinho. 

Esses fehõinéri6S estão aí a desafiar os psicólo­
gos. O alemão Bronfenbreumer diz que não 
adiantam reUniões, não adiantam passeios, não 
adianta procurar divertimentos, porque o que a 
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vida e o mundo estão necessitando, o mundo 
de hoje está neçessitando, é d_aquilo que se chama 
carinho, amor, perdão. Quando desapareCem o 
amor, o carinho g o perdão, tudo vai por água 
abaixo, tudo se desfaz.. tudQ se djs_so_lve. 

Aqui temos, em nosso Plenário, uma das figurás 
exponenciais na feitura de projetos para atender 
a necessidades mínimas da mulher brasileira -
estou-me referindo, prestando minhas homena­
gens a este grande parlamentar que é o Senador 
N.elson Carneiro (Palmas), que tem dado o máxi­
mo de sua vida nesta luta tremenda. Dentro deste 
novo enfoque quero defeod~r. aqui, repetindo en­
faticamente, que devemos pregar o amor e a paz. 
Só podemos com~eguir se contarmos com a çoo­
peração das mulheres. A mtj.]her é sempre o bál­
samo para tudo isso, que traz a tranqüilidade, 
que traz o sossego e o equiltbrio à vida 

A juventude está muito influenciada com o que 
acontece. _Muitos d,os Senhores devem ter lido 
o livro "Feliz Ano Velho". As cenas mais cruc!S 
são descritas nesse livro, que é best-seller, todos 
compram. Constitui até peça de teatro. 
~ essa a nossa men~idade, __ é isso que está 

influenciando, e ê contra isso que temos de lutar. 
QJem não conh~çe "Ch~tiane F", o livro da ame­
ricana que, desde criança, se tomou toxicômana, 
prostituta, com 12 anos de idade, e conta isso 
naquele livro. Também é best-seDer, todos com­
pram, todos adquirem, porque está despertando 
a consciência. E por quê?_ Porque está faltando 
educação. 

Teriamos que começar já e já, preparar uma 
educação, através das escola~. fazer com que as 
crianças desde pequenas, já que não podemos 
isolá-las da conjuntura da vida atual, as crianças 
que nascem, que vêm, que se estão prepãrando 
para a vida, aprendam as coisas corretamente 
como devem ser. Não adianta esconder, não 
adianta contar a estória da Carochinha; é multo 
melhor que elas aprendam direitinho aquilo que 
vão saber com a coleguinha vizinha, ou na escola, 
no rádio ou na TV. Ai a coisa é diferente e lhe 
trará decepção muito grande. 

São essas pequenas coisas, que queremos lem­
brar neste dia, para mim muito importante, por­
que o "Dia Nacional da Mulher do Brasil", criado 
com as maiores dificuldades, porque encontra­
mos todos os empecilhos para não aprovar a lei, 
o que conseguimos graças também à compreen­
são do ex-Deputado Nelson Marchezan, entã9 lí­
der da Maioria. O que representa essa lei? Repre­
senta isto que está acol]_tecendo aqui, o que acon­
teceu no Auditório "Petrónio Portella", o que acon­
teceu neste Brasil afora, nas rádios, nas televisões: 
oportunidade a que as mulheres possam debater, 
de coração aberto, todos os seus problemas, e 
é por isso que foi cria_do o "Di~ Nadonal da Mu­
lher". Espera que aqueles que o combateram 'en­
tendam o fulcro principal do que quisemos fazer. 

Ao Sr. Presidente, aos Srs. Constituintes e às 
mulheres brasileiras, o meu muito obrigado, e 
a certeza de que elas serão a grande garantia 
do futuro deste País. Muito obrigado. (Muito bem! 
Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Concedo a pafavra ao nob(e Sena.__doLJQ~é Fo­
gaça. 

O SR. JOSÉ FOGAÇA (PMDB - RS. Pro­
nuncia o seguinte discurso. S_em revisão do ora-
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dor.) -Sr. Presidente. Sr. eSras., eminentes Cole­
gas do Senado d.a República: 

Não há nenhuma dúvida de que a mais fantás­
tica, e talvez a mais bela revolução que vive o 
Século XX e a revolução das mulheres. Também 
não há dúvida de que o fato que marca, de forriia 
mais viva e mais veemente, a época em que vive­
mos, é a construção de um. novo tempo e, princi­
palmente, a construção de_uma nova mulher. 

Se a revolução das mulheres é a. rnafs bela 
e a mais fantástica revolução do Séc:ulo XX. tam­
bém não ha dúvida de que a tarefa, talvez 'mais 
ingente, mas,_ seguramente, mais grandiosa-que 
temos pela frente: é pela construção das novas 
mulheres e dos novos homens deste País. 

Hoje, estamos comemorando o Dia Nacional 
da Mulher. ComemOramos, 1ogo em seguidá, o 
Dia t~deMaio, queéoDiadoTrabalhador. Recen­
temente, no dia 19 de abril, comemoramos o 
Dia do Índio; n6 8 de Maio, comemoramos o 
Dia- do Negro: Há de se perguntar. por que come­
niotamos·e-põr·qae----:celebramos o Dia çio Negro, 
do- fndio, do Trabalhàdor e da Mulher? Não é 
uma demasia ou não se trata, apenas, de uma 
homenagem ·vazia e inconseqüente? Se come­
moramos o Dia dos Negros, é porque os negros 
neste País foram submetidos à escravidão e, ain­
da, hoje, eles são objetos da injustiça, da ofensa 
e da humílhação. Se comemoramos o Dia do 
Traba1hador, é porque os trababalhadores deSte 
País sofrem, com os baixos salários, com a ausên­
Cià de liberdade, Com_ a opresSão econômica. Se 
comemoramos o Dia do lndio, é porque os índios 
são perseguidos, são vitimas do precm1ceito, es­
tão submetidos à desagregação e à destruição 
da sua cultu_r"-~ E. se escolhemos um dia para 
ser o Dia Nac:;ional da Mulher, é porque a mulher 
é tambérn v{tima da opressão, é também vítima 
da discriminação. - -

Portanto, o dia __ çle hoje, muito ffiais do que 
uma homenagem, muito mais do que uma siin­
ples celebração, é o dia em que a socied,ade brasi~ 
!eira deve dizer: este dia existe porque reconhe­
cemos que há discriminação contra as mulheres 
e assumimos, solidariamente, a luta contra essa 
discriminação. A sociedade brasileira é uma so­
ciedade_de trªdição, é uma sociedade de origem 
agrária. As estruturas sociais do latifúndio e da 
vida rural, mesmo no Brasil industrial de hoje, 
ainda estão gravadas no comportamento, nas ati­
tudes mais primárias e mais permanentes da nos­
sa sodedade. 

_ Foi Jaéques Lambert, no seu livrO "Os Dois 
Brasis", que disse "antes de 1930, 75% da popu~ 
!ação brasileira vivia no campo". E ali se instala­
ram, se cristalizaram e se consolidaram as formas 
básicas do relacionamento entre o homem e a 
mulher. As estruturas familiares ali se cristalizaram 
e ali se consolidar~m. As vivêncías dessa er~ pré­
industrial foram herdadâs, de alguma forrila :Ou 
de outra, pelo Brasil industrializado. Depois de 
1930, nO grande Surto industrial dos anos 50 e, 
hoje, quando estamos- chegando ao limiar do Ter~ 
ceiro Milênio, ainda alguns resquícios poderosos 
dessas formas de relacionamento, de dominação 
~ de dependência ainda persistem. Na família ru~ 
_raJ, na família agrária, a mulher, permanentemen~ 
te excluída do processo produtivo, passou pelas 
mais marcantes e visÍveis formas de discrimina­
ção, e isto, de alguma forma, se estende até nos-
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sos _dias, seja na mentalidade,_ seja no compor­
tamento que padroniza a sociedade mod~_rna.. A 
familia, como uma unidade produtiva, transfor­
mava o pai na autoridade centra1, que eXigia uma 
relação de" subordinação, não só em relação_ à 
mulher mas também em relação aos seus filhos; 
foram essas relações de subordinação, de depen­
dêm:iq, de_domínio, de controle soç:ial que se_e_fis­
talizaram no inconsciente c_oletiyo da sociedcld,e 
brasileira. Relações e_conômicas de subordinação, 
explicáveis pelo próprio objetivo econômico d~ 
uni4_q<;le familiar; não era possível que se atentasse 
contra a estabilidade do matrimônio, do casa­
mento, porque a instabilldade do ca$ameõ.to sig­
nificava a instabilidade da unidade produtiva re­
presentada na família. Criou-se esta cultura de 
dependência que configura, ainda. poder~men­
-te, as_ relações da nossa sociedade. O _princípi9 
_98 autoridade, baseadç no <;onceito· do pater fa­
mília. do palre pab'one: , o pai patrão, de alQUma 
forma, aínda_ hoje, marca nitidamente amplas ca­
madas da soCiedade brasileira. 

Conceito ·de familici -e uin conCeitC; de casa­
mento, rígidos e estáveis, eram Sustenuiâqs por 
padrões cartoriais, a partir de um universo fecha­
do, _na distribuição de tarefas que relegava a mu­
lher a um papel secundário, sim:Plesm~nte o papel 
da reprodução, da guarda da prole e da educação 
do~ filhos, excluindo-a do sistema de produção. 
A mulher não geria, não participava, não pensava, 
vão decidia._ Logo, tinha um papel rigorosamente 
se_cundário,_ tão_secundárig qu_e,_ainda hoje, seja 
nas zonas de latifúndio, seja nas zonas de mini­
fúndio, como lá no meu Estado, Rio Grande do 
Sul, ~mulher camponesa, a mulher trabaihadora, 
a mulher do campo, a mulher que trabalha de 
sol a sol, a mulher que dedica os seus dias a 
um trabalho diuturno, rude, duro, que exige cora· 
gem e que exige forÇa física, esta mulher não 
tem os s~us mínimos direitos sociais a_ssegura­
dos, como se_ ela estivesse excluída da sociedade 
cívíJ, como se ela fosse _um cidadão de segunda 
classe. 

É precíso reconhecer _que ainda hoje persistem 
esses estereótipos da submissão, da depedência 
e da imaginada suposta fragilidade feminina, que 
SimOne de_Beawoir tão b~m flagrou e conSf:guiu 
destruir no s_eu fivro "O Eterno Feminino". 

Esses _estefeótipos, esses preconc:eitos, eSsas 
COncepções de vfda foram introjetadas, foram ar­
raigadas, foram inCuti_das de forma poderosa na 
consciência da sociedade brasileira, traduzindo-se 
em formas de comportamento profunda e arr~;~i­
ga.damente preconceitUQ~ e que se expressam 
através das graves formas de discriminação que 
ainda perduram no Brasil moderno. 

Se hoje, no "Dia Nacional da Mulher", tivermos 
que repensar algumas coisas da nossa conduta, 
enquanto conduta individual, enquanto conduta 
coletiva, se há algo que precisaffios refletir, ama~ 
durecer ~ enra_~r na nossa consciência. não há 
dúvida de _que é no sentido _de que ~ibamos 
desttuir, paulatina e sistematicamente,_ esses este­
!eótipos da nossa conduta individual e_ da_ nossa 
conduta coletiva. (Palmas.) 

A tarefa mais urgente dos home~ e das mulhe­
res do nosso tempo é a construção do novo ho­
mem e da nova mulher. 

A luta pela igualdade de salários, pelo acesso 
igual à educação, a luta pelos direitos da mlJlher 
gestante, a luta pelo reconhecimento do trabaJho 
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doméstico; a luta da mulher para ser, ela mesma, 
responsável pelo seu destino e pela sua vontade, 
e o direito ao seu próprio corpo, o direito ao traba­
lho, o direito ao salário, o direito e as garantias 
fundamentais que as mulheres, enquanto mulhe­
res, as suas lutas específicas correm, hóje, na 
mesma direção em que corre a Juta maior de 
toda a sociedade brasileira, que é a luta de todos 
os trabalhadores, sejam homens ou mulheres 
neste País. 

Não há contradição entre as lutas específicas 
das mulheres e a luta maior e mais ampla da 
sociedade brasileirq pela sua definitiva libertação. 

Hoje, quando o Brasil se industrializa, quando 
aquela realidade anterior a 1930 se inverte diame­
tralmente, e encontramos_75% da população bra­
sileira vivendo em centros urbanos, o próprio con­
ceito de família e o próprio conceito de casamento 
é outro. A famOia não é_mals uma unidade produ­
tiva que precisa ser amarrada, aprisionada e su­
bordinada ao conceito rígido da autoric\ade pater­
na, que precisava prender os filhos, dominar a 
mulher, para continuar mantendo estável e imutá­
vel o sistema de produção. 

Hoje, a sociedade industrial, c__om as suas m_últi­
plas formas de sobrevivência, permite que c__ada 
cidadão, permite que a mulher, como cidadã e 
como trabalhadora, conquiste a sua própria auto­
nomia. 

Hoje, o próprio conceito de. família está muito 
mais ligado à idéia das relações afetivas do que 
à idéia da nece:;;sidade econômica. 

A família não- precisa estãr u~dã-h~je Pàra pro­
duzir, mas só hã uma forma de sustentação da 
unidade familiar, a ess_encialidade do amor. É este 
o novo conceito de farnil_ia, talve~ mai.s Q!nâ.mic_o, 
talvez não tão preso a idéias cristalizadas e consoli­
dadas, mas um conceito que vem sendo vivido 
de forma real e concreta pelas novas mulheres 
e pelos novos homens deste País. 

Percebo hoje, que apesar de tudo que acontece 
na superestrutura política, jurídica, institucional, 
o estado de direito solapado, as instituições des­
truídas, o regime dítatoria~ o regime militar trazen­
do o povo brasileiro sob o garrote da opressão, 
durante tantos e_tã.o sofri_do_s anos, nem isso con­
seguiu fazer rev_erter este processo--de -ã.vanço, 
de mudanças, de conquistas, nas formas de com­
portamento individual e coletivo dos novos ho­
mens e das mulheres neste País. 

Pertenço a uma geração que ainda não chegou 
aos 40 anos. Pertenço a uma geração de homens 
e de mulheres que fizeram aS ·sua:s Vidas, casaram 
e tiveram seus ftlhos,_ que viram seus filhos cre$­
cer, se tornar homens adultos e mulheres adultas, · 
debaixo de um regime de opressão. Pertenço a 
uma geração de homens e mulheres a que não 
foi dado o direito de pensar e o direito de decidir, 
como se fôssemos uma geração amorfa e incon­
seqüente, como se fôssemos uma geração que 
tivesse que passar em branco na História do Brasil, 
uma geração que não sabe o que quer, que não 
sabe o que pretende, que não tem o direito de 
decidir, que está exduída da História e da vida 
instltuciona1 brasileira. 

Uma geração que formou as suas famílias, que 
viu seus fllhos crescer e jamais_- estamos che­
gando aos 40 anos, estamos chegando ao mo­
mento maduro das nossas existências~ e jamais 
pudemos sequer na uma popular colocar um voto 
para eleger o Presidnete do nosso Pais. 
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Uma g_eração que não ·conheceu o direito de 
dizer o que é bom para si e para os seus filhos, 
para a sua terra e para a sua Pátria. (Palmas) 

No entanto, esta geração de homens e molhe~ 
res não abdicou da_ly_t.a pennanente e da constru­
ção de urna nova sociedade. E quando vejo as 
mulheres do meu tempo construindo a sua vida 
com as suas próprias forças, sinto muito orgulho. 

E _quando vCjo as inulheres do meu tempo, 
com t?S seus maridos O!,! sem eles, porque as 
mulheres deste novo tempo não esperam pelos 
seus maridos, quando vejo essas novas mulheres, 
às vez.es com os seus fllhos e sem os seus mari­
dos, enfrentand.Q_a_luta_árdua da vida com suas 
próprias forças e colhendo com as suas próprias 
mãõs, ê âí, então, que vejo que estamos realmente 
vivendo um novo teinpo. E que não há ditadura, 
e nãO-há regime que haverá de sepultar esta gera­
çãõ para o futuro e para um novo tempo que 
haveremos de construir. 

---- Ê por isso que quando vejo uma mulher, uma 
companheira, uma amiga sozinha, só, com seus 
filhos, enfrentando a Juta árdua da existência, per­
cebo-que há a1go de grandioso acontecendo neste 
século. 

Há uma bela, extraordinária, fantástica revolu­
ção que silenciosamente se opera na vida bra­
sileira. 
-Esta geraçã-o que_ emergiu para a vida debaixo 

de um regime autoritário sabe, hoje, que a tare(a 
que temos pela frente é a de construir o direito 
à esperança e o direito à alegria. 
·-Assim como, às vezes, nos sentimos inclinados 

a exigir das mulheres ternura e afeto, da mesma 
forma, na mesma dimensão e na mesma medida, 
temos que lhes reconhecer o direito de ser tam­
bém duras e rudes, porque é a forma de lutar 
pelos seus direitos,_ pelas suas garantias e pOr 
aquilo que espectficamenteJhes interessam. 

É predso assegurar-lhes o direito de serem du­
ras, sem jamais perderem a ternura. 
--'Sé 1emos hoje um novo Br<!.sil, se temos hoje 
uma nova perspectiva para a sociedade brasileira; 
ela não resulta do acaso, Resulta da Juta organi­
zada e da Juta solidária de todas as mulheres deste 
País. 

Tenho, aqui, um conjunto de propostas do Con­
Selho Nacional dos DireitOS_da Mulher, iristituído 
no Gove-rno-da Nova República, pelo Presidente 
José sa-f!"ley; e que trata de trãzer à Assembléia 
Naciol!:_a1_t;"ons1;jtuinte idéias, sugestões, propostaS 
·concretas para serem introduzidas num novo tex­
·tõCo11SfiWc!Onal: assegurando a assistência à me­
ternldade, à infância, à adolescência, aos idosos 
e aoS de"fidentes; iricumbindo o Estado depromo~ 
Ver à c~riação de uma rede nacional de assistência 
matemo-infantil e de uma rede naciona1 de cre­
Ches; propOstas que fa1am que a ordem social 
rem por- fim realizar a justiça social com base 
nos princípios da função social da maternidade 
e da paternidade, como valores sociais funda­
niefltafs e dã igualdade de direitos entre o traba­
lh~or u~ano e rural, e que reConhecem a família 
como Unia-instituição dvil ou Uma instituição na­
tural com_direito à proteçãO do Estado e à efetiva­
ção das cOndições q"ue permitam a realização pes~ 
soai dos _seus membros, e o Estado assegurando 
assistêficia à famllia e criando mecanismos para 
coibir a ~olência na constância das relações fami­
liares, parã ·que o homem e a mulher tenham 
plena igualdade _de _direitos e de deveres, no que 

: ·: 

diz respeito à sociedade conjugal, ao pátrio-poder, 
ao registro "de filhos, à fJXação do domicílio da 
família e à atividade e à administração dos benS 
do casal. Os filhos na,scidos, dentro ou fora do 
casamento, terão iguais direitos e qualificações; 
o homem e a mulher têm direito de declarar a 
paternidade e a maternidade de seus filhos, a·sse­
gurado a ambos o direito _à_contestação. A lei 
regulará a investigação -da lei de paternidade de 
menores, mediante ação civil, privada ou pública, 
condi_ç_i_ona_da à representação. As normas que 
disciplinam as relações de trabalho obedecerão 
aos s~intes preceitos: proibição de diferença 
de salários para um memsmo traba1ho e de c_rité­
rio de admissão; promoção e dispensa p6i- ·motivo 
de ra_ça, c__or, sexo, religião, opinião política, orien­
tação sexual, nacionalidade, idade, estado civil, 
origem, de_ficiência física ou condição sÕ.ctaJ;_ga-

- rantia de: manutenção pelas empresas de_ creches 
para os filhos de_ seus empregados at_é um ano 
de idade, instalada no local de trabalho, nas suas 
proximidades ou_ da moradia; não~incidênçia. da 
prescrição no curso do contrato; descansos remu~ 
oerados da gestante, antes e depois do parto, 
Com garantia de estabilidade no emprego, desde 
o início da _gravidez" até_ 180 dias após o parto; 
inserção na vida e no desenvOlvimento da empre­
sa, com participação nos lucros e no faturamento, 
segundo_cntérios e objetivos fiXados em_le~ çom · 
representação dos trabalhador~s na direção e 
ronst):tuição de comissões internas, mediante vo­
to livre e secreto com assistência do ·reSpe-ctivo 
&indicato; garantia e segurança no emprego, proi­
bidas as despedidas sem justo motivo; e extensão 
dos direitos traba1histas aos traba1hadores domés­
ticos. 

A educação é _um direito de todos_ e dever do 
~tado, visa um pleno desenvolvimento da pessoa 
dentro dos ideais da_ deqtocracia, do aprimora­
mento dos direitos humanos, da liberdade e da. 
convivência solidária, a serviço de uma sociedde 
justa e livre. É responsabilidade do Esta<:l.o asse­
gurar a educação universa1, pública e gratuita, · 
em todos os níveis. As creches são_ consideradas 
unidades de guarda e ed_uc:ação de crianças de 
zero a seis anos_ de idade. A educação obedecerá 

- aos seguintes princípios: igualdade entre o ho­
mem e a mulher, repúdio a qualquer forma de 
racismo e discriminação; convivência pacífica en­
tr:e: QS povos e pluralismo cultural do povo bra~ 
sileiro. 

Cotnpete ao_Estado assegurar a prestação de 
assistência integral e gratuita à saúde da mulher 
nas diferentes fases de sua vida; garcn:ttir a homens 
e mulheres o direito de determinar livremente o 
nómero de filhos, sendo vedada a adoção de qual­
quer prática coercitiva pelo Poder Público e enti­
dªdes privadas; assegurar o acesso à educação, 
à informação e aos métodos adequados à regula­
ção da fertilidade, respeitadas as opções iridivi­
duais; regulamentar, fiscalizar e controlar as pes­
quisas e experimentações desenvolvidas __ no ser 
llt.iinanO.- Todos têm direito à seguridade Social. 

É dever do Estado organizar, coordenar e man~ 
ter um sistema de previdência destinado a asse­
gurar direitos e garantias à maternidade e às ges­
tantes, e a_ aposentadoria às donas de casa; os 
trabaJhadores e trabalhadoras rurais e domésticos 
terão assegurados todos os direitos previdenciá­
rios. 
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É assegurada a assistência médica e psicoló­
gica à mulher vítima de violências sexuais, caben­
do à ~ede hospita1ar públlca a responsabilidade 
por ta1s serviços. 

O Sr. Jamil Haddad - Permite V. ~ um 
aparte? 

O SR. JOSÉ FOGAÇA-Com todo o prazer. 
V. Ex" tem o aparte. 

O Sr. Jamil Haddad- Nobre Senador José 
Fogaça, como Líder do Partido Sociaiista Brasi­
leiro, no mornento em que V. Ex• lê as propostas 
que as mulheres conscientes ele n.os_sg_ País apre­
sentam para serem induid_as em no_ssa Consti­
tuição, o Partido Sodalista Brasil~ir.or apóia inte_­
gralmente todo esse plano elaborado, após dias 
e noites de trabalhos inçes_s~ntes, por parte das 
mulheres que Jutam por um novo Estado, uma 
nova situação social justa neste ~aís. (Palmas.) 

O SR. JOSÉ FOGAÇA-Agradeço o aparte 
do eminente Uder do Partido So_çialista Brasileiro. -

Concluo o conjunto de propostas feitas à As­
sembléia Nacional Constituinte. 

Homens e mulheres têm igual direito ao pleno 
exercício da cidadania, nos termos desta Consti­
tuição, cabendo ao Estado garantir sua eficácia 
formal e materialmente; ficam liminarmente revo­
gados todos aqueles dispositivos legais que con­
tenham qualquer discriminação relativa a sexo 
ou a estado __ civil; todos são iguais perante a lei, 
que punirá como crime inafiançável qualquer dis­
criminação atentatória aos Direitos Humanos; nin­
guém será prejudicado ou privilegiado em rcu:ão 
de nascimento, raça, cor, sexo, estado civil, traba­
lho· rural ou urbano, religião, -orientação sexual, 
convicções políticas ou filosóficas, deficiência físi­
ca ou mental, ou qualquer particularidade ou con­
dição. 

O Poder Público, mediante programas especí­
ficos, promoverá a igualdade social, política, eco-_ 
nômica e educacional; os presos têm direito à 
dignidade e à integridade física e mental, à assis­
tência espiritual e jurídica, à sociabilidade, à co­
municabilidade, ao trabalho -produtivo e remune­
rado, na forma da lei; serão iguais os beneficios 
concedidos aos presos do sexo masculino e do 
sexo feminino. 

i. dever do Estado mi:inte"r condiçõ_es apropria­
das nos estabelecimentos penais, para que as pre­
sidiárias permaneçam com os seus filhos, pelo 
menos, no período de amamentação. 

Estas são as propostas que assumimos a res­
ponsabilidade de defender no interior da Assem­
bléia Nacional Constituinte. São as propostas e 
as idéias que traduzem aquilo que disse no início 
desta alocução, traduzem aquilo que propõe ser 
uma grande mudança no comportamento social, 
no comportamento coletivo dosbr"Sil~i:_iros,__aquilo 
que, já é a mais bela e a mais fantástica revolução 
do nosso tempo - a revolução das_ mulheres, 
porque são novas mentes, são novos corações, 
são novas mulheres. 

Não tenho nenhuma dúvida de que não haverá 
homens livres se não houver mulheres livres. (Pal­
mas.) 

A luta das mulheres deste País é a luta dos 
homens brasileiros. 

OSr.ChagasRodrigues-V.EX"mepermite 
um aparte? 

O SR~JOSÉ_ FOGAÇA- Com todo o prazer, 
cõrH:-edo o aparte ao nobre Senador Chagas Ro­
drigues. 

O Sr. Chagas Rodrigues- Nobre Senador 
José Fogaça, V. Ex-, com o seu costumeiro brilho, 
com a sua cultura, com a sua erudição, fala como 
Udér do nosso Partido, o PMDB. Eu nada preci­
saria acrescentar. No entanto, devo dizer a V. Ex' 
que na qualidade de Presidente da Subcomissão, 
sugeri. e foi aprovada, minha sugestão. Ainda on­
tem, tivemos oportunidade de ouvir, entre um nú­
mero reduzido de constituciOnalistas convidados 
para: fazer a exposição, uma mulher, a ilustre, a 
culta, a erudita prof. Rosali Russomano, que nos 
encantou. Foi a homenagem da nossa Subco­
missão à mulher brasileira, à mulher brasileira 
c:utta, inteligente, erudita, que vem lutando por 
uma sociedade nova. Estou inteiramente de acor­
do com V. Ex- A nossa Juta é a eterna luta por 
uma sociedade nova, uma spdedade livre e justa. 
Vale dizer, por wna _sociedade democrática. Não 
haverá justiça, não haverá liberdade enquanto não 
combatermos todas as discriminações e todas 
as injustiÇas Que pesarri sobre os diferentes seto­
res e segmentos, sobretudo contra a mulher brasi­
leira, valente. Devo a elas uma grande contribui­
çao, ter chegado aqui, ao Senado, eleito pelas 
oposições piauienses. A nossa homenagem à mu­
lher, a nossa colaboração na sua luta contra todas 
as injustiças e contra todas as discriminações. 
Vamos para uma sociedade nova e ltvre em que 
a mulher tem os seus direitos assegurados. E 
lutarei por todos esses direitos. Sobretudo seja­
me permitido dizer em favor da mulher que traba­
lha, da mulher trabalhadora, da mulher operária, 
em favor da gestante, da nutriz e _da mãe solteira: 
(Palmas.) 

_o SR. JOSÉ FOGAÇA-Agradeço, imensa­
mente, a V. EX', nobre Se_nador Chagas Rodrigues, 
essa intenrenção, que é também uma forma de 
_e(!fiquecimento, inestimavelmente, o meu pro-
nundamento. - -

Para encerrar, Sr. Presidente, se nós, muitas 
vezes, vemos as mulheres, se nós, homens, vemos 
_él$ _ _l_Tlulheres pela óptica de homens, pela ótica 
_de todos os çqndicion?J11entos a que fomos sub­
metidos por sé_c_ulos e séculos, e, muitas vezes, 
como dizia Simone de Beauvoir, "exigimos delas 
o eterno femininQ", muitas vezes, as vemos pelo 
manto diáfano da beleza, temos também de saber 
assegurar a essas mulheres o direito de serem 
guerreiras e de colherem o futuro com as suas 
próprias mãos. 

Sr. Presidente, Srs. Senadores, orgulho-me das 
mulheres do meu tempo, orgulho-me das mulhe­
res do_ Brasil. (Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Minhas S~ e Srs. Senadores: __ 

As comemorações do Dia Nacional da Mulher 
transcorrem este ano em cire,\mstáncias bastante 
singulares e, sem _dúvida, sob inspirações extre­
mamente favoráveis. Além da intensa mobil~ção 
realizada pelas entidades criadas para tutelar os 
direitoS da mulher, o tema ocupa hoje preocu­
pações fundamentais da Assembléia Nacional 
Coilslituinte. 
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Nesse órgão supremo da soberania nacional, 
não só as representantes femininas lutam pela 
igualdade de direitos, mas, também, uma parte 
significativa do conjunto dos legisladores consti­
tuintes se l!lanífesta na linha c{essa aspiraÇão. Ao 
cabo de um longo período de Preconceito e obs­
curantismo, a. representação política e a maioria 
da sociedade eM! se conscientizaram de que não 
haverá formas justas, afluentes e democráticas 
de convivência social enquanto a mulher perma­
necer discriminada. 

Na verdade, a discriminação contra a mulher 
malgrado s_e inscreva como um fenômeno de am­
plitude mundial, adquirE:: formas mais insolentes 
e inaceitáveis rias sodedades em estágio inferior 
de desenvolvimento cultural, social e econômico. 
Nação em processo emergente de economia in­
dusbializada, na qual já sombranúiarri os vaJõres 
da fraternidade e se_ erguem os pi-iricipl65 do regi­
me de franquias democráticas, o Brasil evolui rapi­
damente no sentido de sepultar no passado, co­
mo uma página virada de sua História, os precon­
ceitos contra a mulher. 

Observador privilegiado da cena política e insti­
tucional do País, em função do_ mandato que exer­
S:9 e do cargo que ocupo de Presidente do Seriado 
e _do Congresso Nacional, estou Convencido de 
que a Assembléia Nacional ConStrtuiÍl.te esCreVerá 
na futura Carta Constitucional os dispositivos que 
haverão de alijar os últimos vestígios de margina­
lização da mulher no seio da sociedade brasileira. 

Saúdo, pois, o_ Dia Nacional da Mulher e as 
entidades ~penSáveis pela-condução do movi­
mento feminino - principalmente a Associação 
da M1.1lher Profis,sioh~l_ e de Negócios do BraSil, 
promotora deste evento na pessoa de sua PreSi­
denta Marta Bitar Cury, como um acontecimento 
que, na presente etapa da vida nacional, segura­
mente oferecerá uma contribuição especial à H­
bertação e dignificação da mulher. 

Eram estas as palavras que julguei apropriãdas 
proferir, antes de enceiTar esta sessão extraorM 
dinária em homenagem à mulher, a qiial Se asso­
cia a Mesa do Senado Federal_ com imenso júbilo 
e to~ solidariedade. (Muito bem. Palmas.) 

O SR. PRESIDENTE (Htunberto Lucena) -
A Presidência designa para a Sessão ordinária 
de segunda-feira próxima, dia 4 de maio, a s~­
guinte 

ORDEM DO DIA 

1 

Mensagem nç 109, de 1983 (n~ 193/83, na ori­
gem), submetendo à apreciação do Senado Fede­
ral processo de interesse do Senhor Horácio Sabi­
no Coimbra, que trata da ratificação de alienação 
de terras devolutas, situadas na faixa de fronteira, 
efetuada originalmente pelo Estado de_Mato_GrosM 
se. (Dependendo de Parecer). 

2 

Mensagem n~ 316, (n~ 448/86, na origem), rela­
tiva à proposta para que seja autorizado o Governo 
do Estado do Paraná a contratar operação de 
crédito no __ valor correspondente, em cruzados, 
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a 409.754,86 Obrigações do Tesouro Nacional 
-OTN. (Dependendo de Parecer). 

3 

Mensagem n_9 387, de 1986 (n_? 552/86, na ori­
gem), relativa a proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Pato Branco, Estado do 
Paraná, a contratar operação de crédito no valor 
de Cz$ 8.512.000,00 (oito _milhões, quinhentos 
e doze mil cruzados). (Dependendo de Parecerl. 

4 

Mensagem n• 394, de 1986 (n' 559/86, na ori­
gem), Telativa a proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Barbosa Ferraz. Estado 
do Paraná, a contratar operação de crécüto no 
valor de Cz$ 3.721.576,00 (três_ milhões, setecen­
tos e vinte e um mil, quinhentos_ e setenta e seis 
cruzados). (Dependendo de Parecer)._ 

5 

Mensagem n9 494, de 198!5 .(n" 701/86, na ori­
gem), relativa a proposta para que s_eja autorizada 
a Prefeitura. Municipal de São Bento do Sul, Esta­
do _de_ Santa Catarina, a contratar operação de 
crédito no valor couespondente a Cz$ 
8.512.000,00 (oito rpilhôes, quinhentos e doze 
mil cruzados), (Dependendo de Parecer). 

6 

Mensagem n9 534, de 19a6 (n9 758186, !la-ori­
gem) relativa a proposta para que seja autorizada 
a Prefeitura Municipal de Rio Grande da Serra, 
Estado de S_ão Paulo, a contratar operação de 
crédito no_ va1or_correspondente, em cruzados, 
a 280.996_.80 Obrigações do T esCuro Nacional 
-OTN. (Dependendo de Parecer). 

7 

DiScussão, em turno único, _do parecer da Co­
missão de Relações Exteriores sobre a Mensagem 
n'1 45, de 1987 (n° 42/87, na origem), de 27 de 
fevereiro de ~987, pela qual o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado 
a escolha do Senhor Rubens Antonio Barbosa, 
Ministro de Primeira-Classe, da carreira de Diplo­
mata, para exercer a função, de Embaixador-che­
fe da delegação para o desarmamento e os direi­
tos humanos. 

8 

Discussão, em turno único, do Parecer da Co­
missão de Relaç_ões Exteriores sobre a_Mensagem 
n9 56, de 1987 (n9 70/87, fia origem), de 31 de 
março de_1987, pela qual o Senhor Presidente 
da República submete à deliberação do Senado 
a escolha do Se_nhor Asdrul>al Pinto .. de Ulysséa, 
Ministro_ de Prjmeira-Cia_s_se, da carreira de Diplo­
mata, para exercer a função de Embaixador do 
Brasil junto ao Estado de Jsrael. 

O SR. PRESIDENTE (Humberto Lucena) -
Está encerrada a sessão. 

(LevanU:J-se a sess.io às 20 horas e 3 minu­
tos.} 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAQONAL (Seção H) 

DISCURSO PRON(JNCIADO PELO SR. 
VIRGfLIO TÁVOIM NA SESSÃO DE 29-4-87 
E-Q[JE, };:l'(f!?EG(JE À REVISÃO DO 0/M­
DOR, SERIA PUBliCADO POSTERIORMEN­
TE. 

O SR- VIRGiUO TÁVORA (PDS- CE. Co­
mo Líder, pronuncia o seguinte discurso.) -Sr. 
Presidente, Sts. Senadores: 

Com ___ ~ ·posse de Bresser Pereira está sendo 
virada uma das páginas menos edificantes da His­
tóia da chamad_a Novg República. 

Adstrito a percutir assuntos econômicos, raris~ 
simamente o_cupamo-nos, neste plenário, de 
questões políticas. E nunca das-atinentes ao nos­
sb Estado. Hoje, porém, do PDS, na sua eventual 
Liderança, não podemos calar ante .o que se nos 
afigura um precedente inexplicável havido no 
exercício desse retomo ao pleno de Estado de 
direito, e uma discriminação odiosa. sem razão 
de ser, cometida contra nossa Terra, contra a 
Região Nordestina, no propalado veto feito à indi­
cação do GOvernador de nossa Terra para o cargo 
de Ministro da Fazenda. 

Sentimo-nos bem à vontade neste nosso pro­
nunciamento por sermos adversário político de 
Tasso _Jereiss_ati, Procuraremos não nos cjeixar 
levar peJa paixão, apenas trazendo fatos, lendo 
trechos de edi_toriais de jornal dos mais concei­
tuados desta Terra, O Globo, e comentários da 
irriprensa paulista. 

Antes de mais nada, Sr. Presidente e Srs. Sena~ 
dores, externamos a estuperação de que nos sen~ 
times possuidos - nós, de u.-na terra tão sofrida 
~quando vemos distinguido o mais alto .Digni~ 
tário do Poder Executivo a1encarino com convite 
proclamado, em prosa e verso, pela imprensa na­
dona!, e, da noite para o dia, como se se tratasse 
apenas de uma brincadeira, sermos cientificados 
de que justamente outro seria o seu ocupante. 
E mais ainda, o que o Dirigente maior do Partido 
a que S. Ext pertence, nosso adversário, aliás, 
teria aposto veto frontal a esta cjeclsão presiden­
cial. 

Permitimo-nos ler, para que conste nos Anais 
desta Casa, trecho do jornal O Globo de \:laje. 
Servirá de _testemunha, pa_ra o futuro, de como 
andam as coisas nesta Nova República: 

A estabilidade do_ regime democrático tem 
como primeiro requisito a independência e 
a harmonia dos Po_deres Executivo, Legis­
lativo e Judiciário'. Va1e dizer que o acata­
inento às respectivas alçadas, bem como o 
fratamentO téSpeitoso entre -os integrantes 
desses poderes, terá que ser zelosamente 
preservado por quantos estejam sinceramen­
te empenhados na durabilidade das institui-
ções. -

Assim também, OQ sistema presidencia­
lista, entre as inúmeras atribuições privativas 
do Presidente da Repüblica, como Primeiro 
Mandatário da Nação; está a de escolher seus 
Ministros. Bem diferente, pois, do sistema 
parlamentar, no qual cabe ao partido ou_à 
aliimça de partidos que formem a maioria 
designar o Prime_iro-Ministro, a quem cabe 
chefiar o Govefno, e por essa via controlar 
indiretamente_ o poder. 

Um partido que, no presidencialismo, 
~póie ó governO e esteja disposto a cumprir 
~om lealdade o seu dever não pode, portantC?, 
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insurgir~se apriolistlcamente contra a esco­
lha dess_e ou daquele nome para integrar a 
equipe dos mais a1tos aux_Diqre:s do Chefe 
do Governo; nem pode exigir deste a nomea­
ção de quem quer que seja. 

E aqui, nuril parêntese, Sr. Presidente, Srs. Se­
nadores, com que pesar vamos nominar pessoa, 
pessoa que, aliás a ela somos ligados por laços 
de amizade ~ por tantos anos, de militância, uma 
vez que começamos a vida pública juntos e até, 
Ministros do regime parlamentar, ao mesmo gabi­
nete pertencemos. 

E continuamos a leitura, Sr. Presidente: 

Assim não entendeu o Deputado Ulysses 
Guimarães ão mobilizar o PMDB contra o 
nome cogitado pelo Presidente Sarney para 
substituir Dílson Funaro no Ministério ela Fa­
zenda. Ulysses conseguiu o que almejava, 
mas ao_fazê--lo agrediu o regime democrático 
e a autoridade presidencial. 

Não Irfamos continuar a leitt.tra do editoria1, pois 
só este _trecho na insuspeita já bem diz o que 
a média da opinião brasileira pensa sobre o acon­
tecimento. Mas, para nós cearenses, para nós nor­
destinos, é motivo._ S~nhores, não ?Q daquela es­
tupefação à que nos referimos no__ início deste 
curto discurso, como principa1mente de revo)ta:, 
de indignação. 

_O Sr. Mauro BeDevtdes - Perlnite V. Ext 
um aparte? 

O SR- VIRGiUO TÁVORA- Com muito 
prazer. 

O Sr. Mauro Benevides - Nobre Senador 
Virgfllo Távora, não poderia, presente_ a este plená­
rio na noite de hoje, deixar de apartear V. Ext, 
que se reporta ao episódio de que se tem ocupado 
a imprensa brasileira, referentemente à cogitada 
indicação do Governador Tasso -Jereissati para 
exercer o Ministério da Fazenda no GOvernoJ_osé 
Sa_rney,. Vun de Fortale~a na companhia do Gover­
nador Tasso Jereissati, à noite de domingo, já 
que na manhã de segunda-feira S._~ de_veria, 
e era -esta_ _a i:iiteiição do GoVerhado_r, levar ao 
Primeiro-Mandatário do País o pensamento dos 
Governadores nordestinos em tomo .das .JTiodifi­
c:ações que seriam processadas a nivel de primei­
ro escalão federaL No trajeto de Fortaleza a Brasí­
~a. com uma breve interrupção em Salvador, con­
versamos sobre as díficuldades offlidas pelo País, 
sobre as preocupações de Tasso Jereissati eni 
relação às mudanças com as quais estamos todos 
nós comprometidos, rriudanças que pudessem 
propiciar melhores condições de vida aos cearen­
ses, e-em nenhum momento se mencionou a 
possibilidade _de o Governador Tasso Jereissati 
vir a ser guindado a esta posição agora referen~ 
ciada, a de Titular da Pasta da Fazenda. Posso 
informar a V. Ex" que durante o d~ de onJ:~m. 
quando circulou a versão de que poderia ter havi­
do um veto à indicação do Governador Tasso 
-Jereissati, a Bancada do PMDa, no Çeará, integra­
da pelos seus 12 Deputados Federais e 2-Senado­
res, expresSou ao Chefe" do Executivo cearense, 
diante daquela perspectiva, a sua integral solida­
riedade, reconhecendo todos nós que a simples 
menção do nome de TassoJereissati para exercer 
o Ministério da Fazen~.a já representou, sem dúvi-
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da, um reconhedm.ento 'lQ_S seus méritos pes­
soais, ao seu talento, à sua competência e à voca­
ção para a vida pública brasileira. Diria mais a 
V. Ex!': ao mesmo tempo em que circulava essa 
versão, o Governador Tasso Jerelssati já havia 
feito chegar, ele próprio, ao Presidente Jo-Sé Sar­
ney a impossibilidade_ de aceitar o convite, já que, 
se isso ocorr~s.se, S. Ex"- estaria impedido de dar 
continuidade àquele trabalho que esperamos sejã 
o mais profícuo e o mais fecundo em fcwor do 
desenvolvimento do nosso Es~c;lo. Aproveito, 
portanto, a oportunidade em que V. ~se reporta 
a esse episódio para, da tribuna do Senado, dizer 
que qualquer que tenha sido a versão, o PMDB 
cearense, pela sua representação federal, sobre­
tudo numa nota pública divulgada em Brasília 
e no nosso Estado, expressou a sua solidariedade 
ao Governador Tasso Ribeiro Jereissa.ti. 

O SR- VIRGiUO TÁVORA- Eminente Se­
nador, agradecemos a contribWção que V. Ex• 
dá ao nosso discurso, mas o que V. Ex• faz é 
explicar, dar aversão da sua participação- sem­
pre sabemos que é em _beneficio do Estado. So­
mos adversários de V. Ex", amigos pessoais há 
muitos anos, não é de _hoje, todo o Ceará sabe 
disto, e não íamos cometer a injustiça de que 
V. Ex', ciente desse convite ou s1,1posto convite, 
hoje ninguém sabe mais o que foi, não faria todo 
o esforço para que se tornasSe- teãlidade esse 
ato que era uma honra não só para o nosso Esta­
do como para todo o Nordeste, tão sofrido, tão 
necessitado do apoio federal. 

Eminente Seriadpr, !)e_m lhe aumentar as afli­
ções, que deve ter sido muitíssimas de ontem 
para hoje, permita-me dizer apenas que vamos 
fazer justiça lendo para inserir nos Anais do Sena­
do, a nota que a Bancada Federal do PMDB cea­
rense emitiu mas com um adendo tal não foi 
o procedimento da Bancada Estadual do Partido 
de V. Ex!', que. por 20 a 17 _votos, não conco_rd9u 
com a reaçãp que, indistintamente_ de Partido, 
queria a Assembléia Legislativa fazer a um ato 
qÚe, a nosso ver, não feriu S. Ex" o Sr. Governador 
apenas, mas o fez a todo o Ceará, e, por que 
não dizer, ao Nordeste, _que via na ascensão de 
um filho da região a esse cargo um abrir de !JOVOS 

horizontes para as necess!dades,_ numa_ área_ tão 
sofrida. -

O Sr. João Lobo-Permite V. Bruril aparte? 

O Sr. Divaldo Suruagy- Permite V. Ex" um 
aparte? 

O SR- VIRGiUO TÁVORA- Com prazer, 
concedo o aparte, inicialmente, ao Senador João 
Lobo e, depois, ao Senador Divaldo Suruagy. 

O Sr. João Lobo- Senador Virgílio Távora, 
v. Ex' é um político -de multa vivência e de muito 
espírito público. Mesmo como adversário do GoM 
vemador Tasso Jereissati, 'l_Ex• aborda um as­
sunto lamentando que tenha acontecido, princiM 
pa1mente dentro do nosso enfoque, do enfoque 
nordestino. Nós, Senador Virgnlo Távora, estáva­
mos já convencidos, certos de que a nomeação 
dos Ministros era uma ;:~tribuiç~o exclusiva do Pre­
sidente da República. Isso foi repetido por todas 
as altas figuras deste País, por todos os meios 
de divulgação. 

DIÁRIO DO CONGRESSO NAOONAL (Seçáo 11) 

OSR- VJRGiuO TÁVORA- E principal­
rl'lent~ por Su~ Excelência, o Mandatário Maior 
da Nação. 

O Sr. João Lobo - Qual não foi a nossa 
surpresa;·--quando o_ Presidente,_ usando dessa 

--prerrogativa que estava sendo reafll111ada seguiM 
damente neste País, teve que voltar atrás na indi­
cação do Ministro da Fazenda. Tenho a impressão 
de que, como V. Ex' também sente, foi mais uma 
qu.estão de pressão contra a Região Nordestina, 
e não por falta de méritos do homem indicado, 
que isto não aconteceu. O Governador TaSSo Je­
reissati é um polític<f jovem, mas é um político 
fllho de políticos, pois que filho do ex-Senador 
Carlos Jereissati, é um empresário da mais alta 
categoria deste Pais, um empresário triunfante, 
üm jovem que mostrou também ter um carisma 
político que o levou ao Governo do Estado do 
Ceará. Tas-so Jereissati, sem nenhum desdouro 
e_ ara os outros, n~o tiriha nada abaixo da categoria 
do Mlnl_stro Dil_son Funaro ou de qualquer um 

_ -~QS"õuiros que estão -sendo faladQs para ocupar 
esse Ministério. Nflo que_r_o julgar a competência 

-âe ninguém, rião tenho -autoridade para tanto, 
mas essas figuras que foram faladas e discutidas 

. para oCUpar o Ministério da Fazenda, homens da 
_Competência e do nível intelectual de Osires Alves, 
di:CJI.eZer Baptista e de tantos outros, não ultra­
PaSSam, a meu ver, erri nada, a competência e 
a Capacidade de Tasso Jereissati, que é um capi­
.ta:o de indústria do piimelro time. Homens com­
·r;serernes~âiretot'es COmpetentes, do nivel desses 
-que citei e do atual Ministro da Fazenda, o Sr. 
T assoJerelssati deve ter v~rios nas suas organlza­
ções. Então, se houve um desconvite ao Gover­
nador do Estado do Ceará, foi pela fraqueza e 
a pequenez da Região Nordestina que S. EJcl' repre­
-sentava. e é assim que estamos interpretando este 
fato. Neste momento, so~darizoMme com V. Ex' 
e com o Governador do Estado do Ceará. 

O SR- JOSÉ FOGAÇA - Permite V. Ex• 
ym aparte? 

O SR. VIRGiuO TÁVORA -Com antece­
dência, já havia pedido aparte o Senador Divaldo 
Suruagy. Depois, concederemos o aparte a V. Ex' 

O Sr. Divaldo Suruagy - Senador Virgnio 
Távora, congratuloMme com V. -~' pela defesa 
que está fazendo- independentemente_das pai­
xões políticas, independemente das siglas partidáM 
llils - da inteligência, da capacidade do homem 
nordestino. V. Ex•, adversário do Governador TasM 
so Jereissati .... 

O SR- VJRGiuO TÁVORA- Somos. 

O Sr. Divaldo Suruagy- ... traz o ?eu pro­
testo, traz a sua revolta a esse episódio tão lamen­
tável sob todos os aspectos _onde, na minha opi­
nião, todos saír~m arranhados. Por mais que se 
_tente explicar, por mãíS diversas que sejam as 
explicações, as maiores autoriàades do País saíM 

_ram arranhadas des_se_ fato. Em termos de opinião 
_ptlbllc-a,- O povo está perplexo, o POvo eStá em 
dúVida, o povo estáinquietõ,-e o povo nordestino 
se sente menor, pois trata-se de um dos seus 
principais líderes, u,m empresário que mostrou 
ao f'aís a sua capacidade de trabalho, que jovem, 
ainda, soube se impor diante dos seus congê-
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neres, pela sua visão e pelo seu sucesso adminisM 
trativo. Congratu1o-me com V. Ex" não apenas 
pela defesa que faz de um Uder do Estado do 
Ceará, mas pela defesa que faz da inteligência 
do homem do Nordeste. 

O Sr. José Fogaça- Peimite V. Ex" um apar­
t.~? 

O SR. VIRGiUO TÁVORA- Agradecemos 
ao Senador Divaldo Suruagy e ouvimos o emi­
nente Senador José Fogaça. 

O Sr. José Fogaça- Nobre Senador Virgilio 
TáVora, acredito que V. Ex", como homem do 
Ceará, está cumprindo muito mais uma missão 
regional - evidentemente envolvido pelo caráter 
emo-cional que, desde ontem, vem caracterizando 
esse episódio da vida política brasileira - está 
fazendo todo o conjunto de criticas que aqui faz, 
muito mais a partir de uma interpretação dos fatos 
do que propriamente da realidade. O Senador 
Mauro Benevides viajou com o Governador Tasso 
Jereissati na madrugada de domingo para segunM 
da-feira, não trocaram uma palavra a respeito da 
questão de Ministério. O Governador Tasso Je-_ 
reissati foi realmente convidado, mas, convidado, 
pediu tempo, como o bom senso determina, para 
pensar, dada a sua condição de Governador, dado 
o caráter recente da sua eleiç_ão_._ Analizando o 
aspecto político;·ainda aqui em Brasília, no decorM 
rer dessa análise, no decorrer desse processo· rle 
tomada de decisão, por parte do Governador Tas­
so Jereissati, talvez desse interregno, desse espaM 
ço de t_empo entre o convite e a recusa, infeliz­
mente surgiu a força avassaladora dessa versão 
que agora, inclusive, tolda e deforma a própria 
interpretação que dá V. Ex" F oi convidado, sim, 
mas foi o próprio Governador Tasso Jereissati 
quem recusou, pela inviabilidade política de afas­
tar-se_do cargo de_govemado_r do Ceará_. Prova 
disso é_que quando S. f:xl' o GovernadOr fetomou 
ao seu Estado, ao Ceará, segundo os próprios 
jornais noticiam- e isso não é uma interpretação, 
é um fato - houve festejos por parte dos seus 
correligionários, por entenderem ·que Tarso Je­
reissati era indispensável ao Ceará, embora fosse 
fundamental ao Brasil. Não há nada que possa, 
neste momeilt6, caracteriZar o Veto. Não há um 
fato não há uma declaração. Não há nada a não 
ser indícios de uma interpretação subjetiva que, 
reconhecemos, ganha força avassaladoura, que 
a lógica rotineiri da rea1idade não possw. E recorM 
do, inclusive, que o Uder da Bancada do PMDB 
no Senado, Senador Fernando Henrique Cardoso, 
se dirigiu ao palácio apenas para tomar conheci­
mento - e quero aqui fazer urna reveJação -
reconhecendo em Tasso Jereissati e no que ele 
representa, no que ele expresSa, tudo aquilo que 
se poderia exigir de um Ministro_ çla Fazenda. É 
do PMDB, tem o voto popu1ar e tem plena compe­
têncij9: para o exerctcio do cargo. Não posso, Sr. 
Senador, entender que realmente se possa partir 
de uma interpretação, de uma versão, fazer toda 
esta avaliação crítica, toda esta cQódenação irreM 
corrivel. O Deputado Ulysses Guimarães declarou 
às rádios e às televisões que ele reconhecia a 
figura do Governador Tasso Jereissati. E mais, 
o próprio Governador disse,_para comprovar, que 
foi ele mesmo quem recusou o cargo, declarou 
que se e!~_ quisesse seria Min_istro da Fazenda 
no Brasil. Apesar disso as interpretações, as ver­
sões que foram montadas neste interregno, entre 
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o convite e a recusa, aca~aram por minar a própria 
sensibilidade d~ Bancada do Ceará, e quem sabe 
até do próprio Govemadáf, que- ·n-ão deixou de 
manifestar a sua mágoa. Mas o PMDB prestigia 
o Ceará, prestigia a sua Bancada e reconhece 
no Governador, que o nosso Partido lá elegeu, 
plena e total legitimidade, competência e capaci­
dade para desempenhar qualquer cargo na Repú­
blica. 

Portanto, quero dizer que V. Ex1' tem o direito 
de dizer o que está dizendo, mas o faz não em 
cima dos fatos, sim em cim_a __ de uma versão; 
não em cima da lógica, da realidade, mas em 
cima de uma simples e pura interpretação. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- A Presidência quer esdaréi:er a V. _Ex', nobre 
Senador Virgílio Távora, que o tempo-de V. EJr 
se encontra esgotado há cinco minutos, e, apesar 
de haver ainda alguns Senadores pretendendo 
aparteá-lo, eu lembraria a V. Exl' que compreen­
desse que há outros oradores inscritos. 

O SR. VIRGÍUO TÁVORA- Eminente Se­
nador, que hoje nos preside, veja como os-assun­
tos que dizem respeito à região nordestina têm 
tão pouco valor. 

Isto para nós, cearenses e nordestinos, foi um 
golpe imenso, e se não o fosse não estaríamos 
aqui protestando, adversário que somos do Sr. 
Governador do Estado do Ceárá: Não ê para agra­
dar, nem para desagradar ninguém que aqui esta­
mos protestando contra governos paralelos. Nós 
não estamos - permita-nos eminente Senador 
José Fogaça - dizendo coisa diferente daqw1o 
que se ouviu nas rádios, nas televisões, que se 
leu nos jorna:is-. A contestação só veio muitO de-_ 
pois. 

E daríamos uma resposta maior em afirmar 
a V. Br' que o eminente homem público que dirige 
o Estado alencarino foi cooyid;:I_d_o_,_ "[emas infor­
mação, por outro lado via outroS cOrreligionáríóS 
de V. Ex" - benz_a-se -, que não tinha Jereissati 
sido convidado, ou que pelo menos que o SenhOr 
Presidente assim o afirmava. Não estamos aqui 
querendo tirar nenhum proveito pOlíticO diStO; n-ãb 
estamos aqui procurando _criar Cizânia dentro do 
PMDB. EStamOs apenas, como--cearense, como 
nordestino, protestante .. ~ 

O Sr. José Fogaça - O Governador disse: 
fui convidado e recusei. 

O SR. VIRGÍUO TÁVORA- ... _contra esse 
fato de que, na realidade, se traduz em que foi 
o Ce8.fá, o Nordeste impedido de ter um seu filho 
ocupando o Ministério da Fazenda. 

Esta é a realidade. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- A Presidência pondera ao nobre orador que 
o seu tempo se encontra esgotado e pediria a 
V. Ex!' que não concedesse mais apartes. 

O SR- VlRGiLIO TÁVORA- O Espírito San­
to, que já foi tão, não diremos coloniZados, rilãs 
tão auxiliado pela mão-de-obra nordestina, vai 
agora auxiliar um pouquinho o Nordeste, Sr, Presi~ 
dente. Depois desses apartes solicitados leremos 
um pequeno trecho e encerraremos o nosso dis­
curso. Seja tolerante, Sr. Presidente. 

O Sr. Car1os Alberto- Permite V. Ex!' um 
aparte? 

O SR. VlRGiUO TÁVORA - Com muito 
prazer. 

-O Sr. Carlos Alberto- Sr. Presidente, gosta­
ria de, como Uder do PTB, conceder o tempo 
do PTB para que S. Ex~', o Senador VirgíJio Távora 
possa continuar na tribuna do Senado Federa!, 
analisando os últimos acontecimentos que, na 
verdade, deram uma tonalidade multo negra para 
o Nordes_te, porque, o Nordeste, até ontem, vis­
lumbrava a ascensão ao Ministério da Fazenda. 
Mas, veja V. Ex" o seguinte: o Senador José Foga­
ça, como Uder em exercício, tentou, por diversas 
vezes, analisando a situação, o discurso de V. Ex•, 
enç:obrir aquilo que é do conhecimento de todos, 
porque o que houve está nas páginas de jornais. 
Agora, é Pom que se diga, Senador Virgílio Távora, 
que o problema, hoje, não é o País, não é o Brasil 
de hoje. T ode es.se problema é para o Brasil de 
amanhã. É o Brasil pós-Constituinte, com eleições 
diretas, e, aí, aqueles que estão tentando, por to-­
das as fórmulas, as manipulações, para a con­
quista do poder; o Dr. Ulysses Guimarães, na ver­
dade, tenta se fortalecer por todos os meios, claro, 
lógico __ que S. Ex!' procure o fortalecimento para 
poder chegar à Presidência da República. E tenta 
por todos os meios. Também o Governador do 
Estado de São Paulo, o Sr. Orestes Quércia. Ago­
ra, temos aqui outro presidenciável, que é o Sena­
dor Mário Covas, que já foi lançado, e que também 
participa. Eu só espero que o Senador, também 
presidenciável, Sr. Fernando Henrique Cardoso, 
fique de fora des_sas questões, para que, na verda­
de, o povo brasileiro possa vê-lo corno o Parla­
mentar de hoje, do presente, lutando pelo Brasil 
de agora, não pelo Brasil de amanhã, porque o 
povo quer todos nós trabalhando para o Brasil 
de hoje. 

Com relação ao Brasil de amanhã, é verdade, 
o __ Dr. Ulysses Guimarães vai fazer a Constituição 
para que todos nós aprovemos e, quem sabe, 
o Parlamentarismo poderá fazê-lo Primeiro Minis­
tro n_o regime Par)Q;mentarista. 

O SR. PRESIDENTE (José Ignácio Ferreira) 
- A Presidência deseja dizer a V. &, eminente 
Senador __ Yirgílio Távora, que as ponderações do 
eminente -senador Carlos Alberto não têm emba­
samento no Regimento. O art. 17 é muito claro 
e não permite a acumulação desse tempo, como 
'l Ex' sabe. 

O SR. VlRGiUO TÁVORA- E já prome­
temos_ª V. Ex" que vamos terminar. 

O SR. PRES1DENTE (José Ignácio Ferreira) 
-Eu pediria a V. Ex•, em homenagem aos demais 
oradores e à M_esa. 

OSR. VlRGiLIOTÁVORA-Apenasvamos 
conceder o aparte ao eminente Líder do seu Parti­
do, e n_ão e possivel que v. EX' não çieseje ouvi-lo 
e ao senador .,JOão Lobp. 

com-prazer, atalhemos a intervenção do Sena­
dor Fernando Henrique Cardoso, que muito nos 
honrará com o aparte. 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso - -sr. 
Senador Virgnlo Távora, dado que o companheiro, 
Senador José.FOgaça, que está no exercício da 
Uderança, citou o meu nome, relacionado com 
esse episódio da designação do Ministro da Fa­
zenda, eu queria apenas esclarecer o que sei sobre 
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o assunto, e também lamentar que eu não tenha 
nascido no Nordeste. 

O SR. VIRGÍUO TÁVORA- Lamentamos 
nós. 

O Sr. Fernando Henrique Cardoso -Por­
que assim eu me sentiria ainda mais à vontade 
para defender a necessidade de que realmente 
no Brasil nós tenhamos uma visão brasileira e 
não regional. Quando eu soube da designação 
do Governador-do Ceará, eventual designação, 
foi pela Imprensa; eu estava aqui no Senado à 
tarde e passei a tarde toda tratando de me certi.­
ficar da procedência da informação.lnfelizmente, 
rião encontrei o Presidente do meu Partido, o Pe· 
putado Ulysses Guimarães, para que ele pudesse 
dizer se havia procedência ou não. Então, junta­
mente com o Ser1ador Humberto L.U:cenã, Presi­
dente do Senado, e paraibano, foffios ao Presi­
dente da R"epi::tbllca para pergulltar·a S. EX' o Presi­
dente da República qual era a decisão. Eu, na 
verdade, fui para manifestar o meu agrado se 
a escolha tivesse recaído sobre o Gov~rnador do 
Ceará, porque tenho admiração pelo Governador 
do Ceará, eu o conheço, embora superficialmen­
te. Sei das ligações dele, não apenas com o meio 
empresarial, mas com o meio intelectuaL e, -por 
coincidência, ele foi aluno do Professor Bresser 
Pereira, que hoje é o Ministro da Fazenda, na 
Fundação GetUlio Vargas e eu sai daqui conven­
cido de que o Governador Jereissati er.a o Ministro 
da- Fazenda. Quando Chegamos ao Gabinete do 
Presidente da República, o Senador Humbe_rto_ Ll!:-­
cena Perguntou e o Presidente diSSe que ei'nbora 
houvesse havido efetivamente uma sondagem e 
um desejo presidencial, exatamente nos mesmos 
termos em que muitos teriam esse desejo, ao 
dizer, eu, como nordestino, fiç:.a_ria muito _Satisfeito 
em ter um Ministro também do Nordeste. Embo­
ra, portantO. o Presidente tivesse manifestado não 
só a sua aquiescência mas o Seu entusiasmo por 
essa hipótese, ela não tinha sido consubstan­
ciada, porque o Governador do C~ará não encon­
trou condições para aCeitar aquela sugestão. Isto 
é tudo que sei sobre esse caso,__J;~ _quandQ __ saí 
do Gabinete do Presidente dei declar~ões pe­
remptórias à Imprensa e à Televisão, mais ou 

-menos dizendo o que acabo de ___ d~er, que me 
parecia que seria uma escolha muito boa, se fosse 
possível realmente ser efetivadaJ mas que não 
tinha havido a nomeação. E quando me pergun­
taram de veto, eu fiquei realmente surpreSo, posto 
que a chamada cúpula do PMDB, que como eu 
tenho dito é de geometria variável, como aqueles 
aviões supersônicos, que aumentam ou dimi­
nuem as suas asas, eu não sei quando eu perten­
ço, ou quando deixo de pertencer a dita cúpula, 
naquele momento me parecia, pelo menos até 
o ponto em que eu possa, nessa geometria varia­
da, ser englobado pela cúpula, eu não estava infor~ 
mado de nada. Eu não tinha, _absolutamente, 
idéia, até porque não consegUira localizar o Presi­
dente do Partido. De modo _que, de minha parte, 
pelo menos, o que houve com relação ao Gover­
nador do Ceará foi um entusiasmo, Infelizmente, 
momentâneo, porque imaginei que ele pudesse 
ter sido designado Ministro da Fazenda e me con­
tristeço pelo fato de não podermos ter, hoje, um 
Ministro da Fazenda vindo do Ceará. 

O SR. VIRGÍLIO TÁVORA- Eminente Se­
nador, veja V. Ex" que não estamos aqui para 
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fazer fuxicas, intrigas políticas. Assim, diriam que 
V. Ex· está afinnando justamente o contrário do 
que muito_s outros cl_os seus correligi~:mâri?S di­
zem, que Tasso foi convidado e que, depois, ~~ 
aceitou e, outros, que não aceitou, já sabendo 
da revolta que existia na cúpula do Partido dé 
V. Ex' 

Mas, só para esclarecer V. Ex" que parece que 
está um pou<:o distandad9 da cúpula da aguar­
dente de pera, do polre, parece que está um 
pouco distanciado da turma de lá, '_/. Ex• e, coinci­
dentemente, o Senador Mauro Benevides t~m­
bém, não tomaram parte em reuTli~o-de cúpula 
na Península dos Miní~trns~ na manhã de ontém, 
mais precisamente às 11:30 horas, onde foi deci­
dida a sorte do Ministério da Fazenda. 

Mas não viemos aqui fazer, deste caso, um mo­
tivo de dlscussão, de intrigas e ele brigas dentro 
do PMDB, principalmente em hora como esta, 
não cuidamos de as.s_untos políticos, como já dis­
semos no começo desta sessão. 

Se aqui viemOs profligar o PMDB o_ fazemos 
como nordestino, representando a revel~ de que 
se acha possuída a elite nordestina, em face dos 
acontecimentos. 

Sintetizando este sentimento é que vamos nos 
permitir ler este documento, para que figure nos 
Anais desta Câmara Alta deste País. 

O Sr. João Lobo- Permite V. Ex• um aparte? 

O SR. VIRGIUO TÁVORA- O Sr. Presi­
dente já está de olho no relógio, mas vamos con­
ceder o aparte a V. Ex" 

O Sr. João Lobo - Eu queria- diZer, é uma 
questão de feitio. O nobre-senadOr -JOSé Fogaça 
tem um estilo de explicar as Coisas, eV.identemen· 
te, diferente da do Senador Fernando Henrique 
Cardoso. 

O SR. VIRGIUO TÁVORA - Não vamos 
chegar à descortesia de dizer que um está contra­
dizendo o outro. Suas palawas dizem-no. 

O Sr. João Lobo- O Senador Fogaça está 
tentando mudar as versõe_s que a imprensa noti­
ciou seguidamente, a imprensa mais acreditada 
deste País. A versão de Carlo.s Cast~llo 6ranco 
sobre o fato não deixa nenhuma dúvida. Eu estou 
querendo ser breve no meJJ _aparte. A imprensa 
noticiou fartamerite e pela sua melhor Imprensa. 
Mas, Senador Virgüio TávOra, eu estou aqui Só­
mente para fazer este pequeno aparte a V. EX"' 
que parece que, finalmente, o Nordeste foi resga­
tado, porque o Senhor Presidente da República 
acaba de convidar e nomear o ex-Prefeito de Reci­
fe, Joaquim Francisco, para Ministro do Interior. 
Então, parece que o Nordeste, através do PFL, 
vai ficar resgatado dessa perda enorme que teve 
com a não nomeação, para Ministro da Fazen&, 
do Governador Tassq_Jereissati. 

O SR. VIRGiuO TÁVORA- Pobre troca 
do Ministério da Fazenda pelo Ministério do Inte­
rior, hoje, tão exaurido em suas_ funções com {l 
criação do Ministério da Irrigação. 

Senhores, para conhecimento d_a _Casa e para 
que conste- repetimos- nos Anais do Senado, 
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vamos ler, o mais rapidamente possível, o docu­
mento seguinte: 

Os Deputados e Senadores d" bancada 
do PMDB do Ceará, tendo em vista o notiw 
ciár!o da imprensa nacional em que registra 
o pi"onünCiamento do Presidente desta agrew 
miação partidária e o de alguns membros 
da cúpula do Partido em relação a reformu­
lação da equipe de Goverrio do Presidente 
José Sarney, manifestam: 

1) Seti" desacordo aos pronunciamentos 
emitidos em nome de um P.:iitido que não 
foi convocado para pregar e discutir a matéria 
acima referida, mas que foram feitos expres­
sando sentimentos pessoais, agredindo de 
forma injustificável ilustre correligionário do 
PMDB cearense; -

2) Sua solidariedade ao eminente compaw 
- nheiro Governador Tasso Jereissati, respon· 

sável no âmbito do Estado do Ceará pelo 
desfraldar dª--_bçmdeira de mudança defen­
dida pelo PMDB, pela forma indelicada, des­
cortês e agressiva de que foi vítima através 
das palavras dos dirigientes maiores de nos-

- - ---so partid9, ~um veto que caracteriza insatis­
fação pessoal e predileção regional; 

3) A disposiçã_o de não se curvar submiS~ 
sos a posicionamentos que ao longo da his­
tória política brasileira têm se caracterizado 
por comprometer a Federação, acentuando 
cada vez mais a discriminação regional numa 
injusta distribuição da renda nacional, res­
ponsável maior por um colonialismo interno 
mais selvagem e pelVerso do que aquele a 

-que estamos submetidos no campo interna­
cional; 
- 4) O propósito firme e inabalável de não 

inais permanecer numa postura de maioria 
silenciada, pela prepotência, arbítrio e autori­
tarismo que desejamos ver escoimados da 
vida política brasileira; 

5) Finalmente, sua estranheza pela implan­
tação do instituto do veto a eminentes comw 
panheiros de Partido.._ mormente quando es­
tes já haViam declinado em aceitar o honroso 
convite feito pelo Senhor Presidente da Repú­
blica, em razão dos compromissos firmados 
com o povo cearense, na condução dos desw 
tinos do Estado. 

Sr. Presidente, Srs. Seli.adores, como nordes­
tino, como cearense, poderíamos terminar nossa 
oração com estas palavras: O tempora, o moret 
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Ontem, assistimos, no Congresso, a um fato 
singular: houv~ um entendimento entre as Ude­
ranças para a aprovação de uma_ ~solução. A 
resolução implicaria em que todos os projetos 
em curso fossem remetidos à Constituinte. Apre­
sentamos emenda, com ressalva dos c:;asos am­
parados por 2/3. Houve parecer favorável da Mesa, 
desde que as emendas, além de contarem com 
a subscrição de 2/3 fossem apresentadas na pre­
sente Legislatura. 

Não fora aSsiin e o Congresso ficaria _sem a 
sua competência maior que é o c;l.e emenda~ à 
Constituição, já que a Constituinte não tem o po­
der de emenQas. 

Tudo aprovado, aí vem oPTe pede verificação 
de quórum, exigindo rodízio do partido na indica· 
ção de relatores. __ _ _ _ 

Orei, O relatório é uma faculdade dos Partidos 
majoritários. O resultaç)o é que agqra fica o PT, 
diariamente, em toda sessão, pedindo verificáção, 
e resolução não passará. De maneira qu.e ainda 
não consegui falar nesta Casa, porque toda vez 
que vou falar, levanta-se um Uder. 

Então, digamos, o adiamento p~ido pelo Se­
nador que me antecedeu, o ilustre Líder, não favo­
rece em nada. O adiamento é por 30 dias. E 
depois de 30 dias? 

Então, estamos regulamentando em d_eflnitivo 
o regimento, inclusive visando ao funcionamento 
normal do Congresso ou do Sen13,d_o, depois que 
a Constituinte_ houver operado o seu resultado. 

Estamos vivendo na ditadura das minorias. 
Nunca houve iss.O.: Como, então um _SenadÕr _ou 
um DePutado do PT, do PTB, do PDT, é mais 
importante do qu_e 30 dp PMBD. Eles querem 
consider_ar igualdade de Partidos, quando é o nú­
mero de seus integrantes que vale. O P~rtido vale 
na medida em que expressa números de Senado­
res. Então, nós, do PMBD, estamos desqualifi­
cados nesta Casa, somos inúteis. Não ex>nsegui 
falar, a não ser por concessão de um ilustr~ Uder, 
nesta última semana, para comunicar um caso 
que dizia respeito a mim. Inscrito~ não posso fala_r, 
não consigo falar. O meu primeiro discurso foi 
feito por solicitação da Pr~idência que d~sejava 
ã:Iongar uma sessão para evitar uma extraordi­
nária. Sejamos razoáveis; que o nosso Uder çl.o 
PMBD, majoritário na Casa, faça acordos demo­
cráticos mas não em prejuízo dos seus. liderados. 

ATO DA COMISSÁO DIRETORA 
1'1• 24, DE 1987 

__ DISCURSO PRONUNCIADO PELO SR. DisclpUna os trabalhos dos servidores 

lf{Jffe, :JtE ~EJtJ:ifo~Ó:.i. :~ ~';,':~~":ral à Assembléia l'laclO-

OOR, SERIA p(JBUCADO POST_ERIORMEN- A Comissão Diretora do Senado Federal, no 
-TE. - · . · ·- _ ·~- -\ uso de sua c;ompetêncfa regimenta.l, tendo em 

--· _ ___ __ _ ___ '--- __ _ - vista a necessidade de regulamentar, no âmbito 
o_ 8~. LEITE CHAVES (PMDB -:- PR. Para ~do Senado Federal, a cessão cie _seiVidoi:es para 

uma dedaração de voto.) - Sr. PreSidente, Srs. desenvolver trabalhos, em caráter prioritário, de 
Senadores: __ , _ interesse da Ass_embléia Nacional Constituinte, re-

Pensei que tal matéria estivesse em discussão. solve: 
Votarei çontra e quero que o registrem, pelo se- Art 19 O Primeiro-Secretário do Senado Fe-
guinte: compreendo as razões do_ Senador _Jamil deral colocará à disposição da Assembléia Nado-
Haddad, mas estamos assistindo, aqui e na Câma- nal ConstitUinte os serVidores requisitados na for-
ra, a um abuso _das Lideranças, sem que haja ma do art. 3?, item lV, do Regimento Interno da 
comprometimento _dos Uderes. São diversos os Assembléia Nacional ConStituinte. 
Partidos e às vezes um Uder - eu tarribém já Art. 2~ Incumbe ao Primeiro-Secretário auto-
fui üder de mim mesmo, mas não era assim. rizar outros servidores do Senado Federal a pres-
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tar, em caráter extraordinário, serviços conside­
rados indispensáveis ao pleno funcionamento da 
Assembléia Nacional Constituinte, que serão indi­
cados pelo Diretor-Geral. 

Art. 39 Aos servidores do Senado Federal çe­
didos ou autorizados a prestar os serviços de que 
trata este Aro apUca-se a GratificaçãO ·por Serviços 
Especiais ou de Produtividade constante das tabe­
las integrantes do Ato da Mesa n"' 08/87, da As­
sembléia Nacional Constituinte, para as funções 
a1i previstas ou equiva1entes. 

Art. 49 Os servidores serão indicados em ca­
da órgão da Casa e em número que possa atender 
a todas as necessidades dos trabalhos das Comts­
sões e Subcomissões da Assembléia Nacional 
Constituinte. 

Art 5,. O horário para a prestação _dós servi­
ços extraordinários nos dias úteis estará com­
preendido no período das 19:00 às 23:00, poden­
do ser prorrogado, a critério das Comissões e 
SUbcornlssões. _ _ __ _ . 

§ 1 <? O horário dos serviços extraordinários 
aos sábados. domingos e feriados seJ:á _esta_be­
lecido pelas Comíssões e Subcomi_ss_ões. 

§ 29 Nas hipóteses estabelecidas neste artigo, 
não haverá acréscimo no valor da gratificação. 

Art. 6<? os seiVidores requisítados pela Mesa 
da Assembléia estão sujeitos ao regime de tempo 
integral e prioritária dedicação aos trabalhos da 
Assembléia Nacional Constituinfe-e·os que presta­
rão s_erviços extraordinários ao regime de plantões 
noturnos nos dias úteis e a trabalho aos sábados, 
domingos e feriados. 

Parágrafo único. Os servidores assinarão folha 
de ponto, consignando a entrada e saída, devendo 
as mesmas serem encaminhadas diariamente ao 
Coordenador-Geral dos trabalhos da Constituinte, 
rubricadas pelo respectivo Diretor, ou substitutivo 
devidamento autorizado. 

Art 79 As despesas decorrentes da aplicação 
deste Ato correm à conta do orçamento do Sena­
do Federal, observado o disposto no Parágrafo 
único do Art. 59, do Ato nç 8/87, da Mesa da Assem­
bléia Nacional Constituinte. 

Art 8<? Os casos omissos serão resolvidos pe­
lo Primeiro-Secretário, consoante o disposto na 
alíneaj do art. 57, do Regimento Interno. 

Art 99 Este Ato entra em vigor na data de 
sua publicação. 

Art. 1 O. Revogam-se as disposições em con­
trário. 

Sala da Comissão Diretora, 29 de abril de 1987. 
- Humberto Lucena, José Ignácio Ferreira, 
Lourival Baptista, Jutahy Magalhães. 

PORTARIA 1'1• 011, DE 1987 
O Primeiro·Secretário do Senado Federal, no 

uso de sua competência regimental, consoante 
o disposto no art. 107, do Ato n~ 10, da Comissão 
Diretora, e considerando a necessidade de agilizar 
o processo de recebimento das obras de reforma 
das residências oficiais dos Senhores Senadores, 
resolve: 

designar os engenheiros José Evandro Carnei­
ro Gondim, Jorge Martins Villas Boas e Afonso 
Celso Vieira de Queiroz e o Técnico Legislativo 
José de Ribamar Duarte Mourão para, sob a presi­
dência do primeiro, coristituírem Comissão Espe­
cial destinada a realizar a avaJiação e recebimento 
das obras dos imóveis do Senado loca:Jizados na 
SQS309. 

DIÁRIO DO_CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Senado Federal, 28 de abril de 1987.-Sena­
dor Jutahy Magalhães, Primeiro-Secretário. 

SECRETARIA GERAL DA MESA 

(ReSfáihã- das m8tériãs 
apreciadas de 19 a 3Q -d~ 

abril de 1987 - art. 293, IL 
do Regimento Interno) 

Projetos aprovados e enviados à sanção 
-Projetos de Lei da Câmara n9 161, de 1986 

(n~ 8.414/86, na casa de origem), de iniciativa 
do Senhor Presidente_da Repúbica, que altera dis­
positivo da lei n'?_ 5.787_, de 27 de junho de 1972, 
que dispõe sobre a remuneração d_e mmtares ina­
tivos convocAdos_ qu_ designados para o serviço 
ativo ou exercício de cargo ou função nas Forças 
Armadas --Sessão: 19-4-87 (extraordinária). 

-Projeto-de-Lei da -~~a-n9 3, de 19~~ (n~ 
2187, na CaSa Cle OilQim},-de ii'W;:ia~ivc,. do Senhor 
Presiâiilte da Repúblicã,- que altera dispositivos 
cloD~Creto-lei n<? 1.801, de 18 de agosto de 1980, 
que dispõe sobre o adidonij] ao frete para renova­
ção da Marinha Mercante, bem como o Fundo 
da Marinha Mercante- Sessão: 8-4-87 ( extraor­
dinária). 

-Projeto de Lei do Senado n~ 9, de_1987~D_f, 
que dispõe sobre o reingresso de servidores no 
Quadro de Pessoal do Distrito Federal de que 
trata a Lei n9 5.920, de 19 d~_seterpbrq de 1973, 
e dá outras providências - Sessão: 27-4-87. 

_,Projeto de Lei da Câmara no 126, de 1986 
(n9 5.989/85, na casa de origem), de iniciativa 
do Serihor Presidente da Repúbllca, que dispõe 
sobre a criação e extins:ão de cargos na Secretária 
do Tribunal Regional do Trabalho-da Primeira Re­
gião e dá outras providências- Sessão: 29·4-87 
(extraordinária). 

Projetos aprovados e enviados à promulga­
çáo 

-Projeto de Resolução n9 1, de 1987, de auto­
ria da Comissão Diretora, que acrescenta dispo­
sitivos ao Regu1amento Administrativo do Senado 
Federal- Sesão: 6-4~87. 

-Projeto de Resolução n9 11, de 1987, que 
autoriza o Governo do Estado de Rondônia a con­
tratar operação de crédito no valor, em Cruzados, 
equivalente a 302.468,20 Obrigações do Tesouro 
Nacional -Sessão: 6-4-87 

_,Projeto de Resolução n9 12, de 1987, que 
autoriza o Governo do Estado de São Pau1o a 
contratar operação de crédito no valor correspon~ 
der.te, em CiuZados, a 904.836 Obrigações do 
Tesouro Nacional- Sessão: 6-4-87. 

-Projeto de Resoluçâo.n9 8, de 1987, de auto­
ria da Comissão Diretorã, que altera a Resolução 
n9 21, de 21 de maio de 1980 -Sessão: 6-4-87. 

-Projeto de Resolução n9 13, de 1987, que 
autoriza o Governo do Estado de Rondônia a con­
tratar operação de crédito no valor correspon­
dente, em Cruzados, a 151233,00 Obrigações 
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do Tesouro Nacional, para os fins que especifica 
-Sessão:6-4-87. 

-Projeto de Resolução n~ 14, de 19~7, que 
autoriza ~ Prefeitura Municipal de Estrêla, Estado 
do Rio Grande do Sul, a contratar operação de 
crédito no valor correspondente a Cz$ 
6.906.228,00-(Seis milhões, novecentos e seis mil, 
duzentos e vinte e oito cruzados) --SessãO: 
6-4-87. 

~Projeto de Resolução n~ 15, de 1987, que 
re-ratifica a Resolução n" 392, de 1986, que auto­
riza a Prefeitura Municipal de Assu, Estado do 
Rio Grande do Norte, a centrar operação de cré­
dito no valor correspondente, em Cruzados, a 
69.954.44 Obrigações do Tesouro Nacional -
Sessão:_ 6-4-87. 

-Projeto de Resolução n9 18, de 1987, que 
autoriza o Hospital das_ Clínicas da Faculdade de 
Medicina da Universidade de São Pau1o, Estado 
de São Paulo, a contratar operação de Crédito 
para os finS que especifica- Sessão: 8-4-87 (ex­
traordinária). o 

- Projeto de Resolução no 19, de 1987, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de São Luiz de 
Montes Belos, Estado de Goiás, a cóntrata.-r opera­
ção de crédito no valor_ correspondente a Cz$ 
8.512.000,00- (oito" milhões, quinhentos e doze 
mil cruzados)- Sessão: 8-4~87 (extraordinária). 

- Projeto de Resolução n9 20, de 1987, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de São Leopoldo, 
Estado do Rio Grande do Sul, a contratar opera­
ção de crédito no valor correspondente a Cz $ 
25.536.000,00 (vinte e cinco milhões, quinhentos 
e trinta e seis mil cruzados) - Sessão: 8·4-87 
(extraordinária). 

- Projeto de Resolução n9 22, de 1987, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de Domingos Mar­
tins, Estado do Espírito Santo, a contratar opera­
ção de crédito no valor de Cz$ 363.919,81 (trezen­
tos e sessenta e três mil, novecentos e dezenove 
cruzados e oitenta e um centavos), para os fins 
que especifica _,Sessão: 13-4-87. 

- Projeto _de Resolução n9 23, de 1987, que 
autoriza o Governo do Estado de Rondônia a con­
tratar operação de crédito no valor correspon­
dente, em cruzados, _a 150.UOO,OO Obrigações do 
Tesouro Nacional, para os fins que especifica­
Sessão: 13.-4-87. 

- Projeto de Resolução no 24, de 1987, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de Morro de _Fuma­
ça, Estado de Santa Catarina, a contrat;Jr opera­
ção de crédito no valor de Cz$ 114.269,13 (cento 
e quato_rze mil, duzentos e sessenta e nove cruza­
dos e treze centavos)- Sessão: 23-4--87 ( extraor­
dinária). 

-Projeto de Resolução n9 25, de 1987, que_ 
autoriza a Prefeitura Municipal de Vitória da Con­
quista, Estado da Bahia, a contratar operação de 
crédito no valor FOrrespondente, em cruzados, 
a 73.382,60 Obrigações do T escuro Nacional_­
Sessão: 23-4-87 (extraordinária). 

- Projeto de Resolução n9 26, de 1987, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de Mauá, Estado 
de São Paulo, a contratar operação e crédito no 
valor correspondente, em cruzados, a 446.400,00 
Obrigações do Tesouro Nacional - Sessão: 
234-87 (~aordinária). 

-Projeto de Resolução n~ 27, de 1987,_que 
rerratificara Resolução n9 383, de 1986, que auto-
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rtza a Prefeitura Municipa1 de Oeiras, Estado do 
Piauí a contratar operação de crédito no valor 
de Q$ 7.443.152,00 (sete milhões, quatrocentos 
e quarenta e três mil, cento e Cinqüenta e dois 
cruzados)- Sessão 23-4-87 (extraordinária). 

- Projeto de Resolução n<? 28, de 1987, que 
autoriza o Governo do Estado do Paraná a con­
tratar operação de crédito no valor de Cz$ 
4.476.573,97 (quatro milhões, quatrocentos e se­
tenta e seis mil, quinhentos e setenta e três cruza­
dos e noventa e sete centavos) - Sessão: 
27-4-87. 

-Projeto de Resolução n<? 29, de 1987, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de Ribeirão Pires, . 
Estado de São Pualo, a contratar operação de 
crédito no valor con:~spondente, em cruzados, 
a 248.109,09 ObrlgãÇões do Tesouro Nacional 
-Sessão: 27-4-87. 

-Projeto de Re~lução _n9 30, de 1987, que 
autoriza a Prefeitura Munldpal de Fronteira, Esta­
do de Minas GeraiS, .1:fContratàr operação de cré­
dito no valor correspondente, em cruzados, a 
638,47 Obrigações do Tesouro Nacional- Ses­
são: 29-4-87 (extraordinária). 

-Projeto de Resolução n9 31, de 1987, que 
autoriza a Prefeitura Municipal de Mogi Mirim, Es­
tado de São Paulo, a contratar operação de crédito 
no valor correspondente, em cruzados, a 
94Al7,98 Obrigações do Te:;;ouro Nacional-­
Sessão: 29-4-=-87 (extraordinária). 

DIÁRIO DO ~OflGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

ProjetO$ aprovados e enviados à Câmara dos 
Deputados. 

- Eme_nd_a do Senado ao Projeto de Lei da 
Câmara fl.1' 157, de 1984 (n9 6.487/82, na Casa 
de origem), de iniciativa do Senhor Presidente 
_da República, que foca os va1ores de retribuição 
da categoria funcional de fonoaudi6logo e dá ou­
tras providências.- Sessão: }9-4-87 (extraordi­
nária). 

- Eroendas do Senado do Projeto de Lei da 
Câmara n9 124, de -1986 (n9 5.566/85, na Casa 
de origem), de íriíCíãtfva do S_enhor Presidente 
da RepúbUca, que altera os arts. 19 e 39 do Decre­
to-lei n9 1.940, de 25 de rpaio de 1982, que institui 
contribuição social, cria o Fundo de Investimento 
SOCial - FINSOCIAL. e dá outras providências. 
-Sessão: 23-4-87 (extraordinária). 
Projetos retirados e enviados ao arquivo 

-Projeto de L~i da Câmarà n9 16, de 1986 
(n9 5.325/85, na Casa de origem), de iniciativa 
do Senhor Presidente da República, que altera 
o caput do art. 99 do De_creto-lei n9 3, de 27 
de janeir_o de 1966. - Sessão: 6-4-87. 

--=Projeto de Lei da Câmara n9 155, de 1986 
(n~ 4.696/84, na caSa-·de origem), de iniciativa 
do Senhor Presidente da República, que dispõe 
sobre a criação da Escola Nacional da Magis­
tratura e Ministério Público, denominada Instituto 
:_r~ixeira de Freitas, e -dá outras providências.­
Sessão: 23-4-87 (extraordinária). 

Maio de 1987 

Requerimentos aprovados 

- Requ__erimento n9 26, de 1987, dos Líderes 
Fernando Henrique Cardoso, Carlos Chiarelli, Jar­
bas Passarinho, Itamar Franco, Mauro Borges e 
Mauricio Corrêa solicitando a instalação da Co­
missão de Relações Exteriores. -Sessão: 19-4-87 
(extraordinária). 

-Requerimento n911, de 1987, de autoria do 
Senador Itamar Franco, solicitando, nos termos 
do art. 239, do Regimento Interno, ac:J: Poder Exe­
cutivo, informações relativas ao inquérito policial 
mandado instaurar pela Procuradoria da Repú­
blka no Estado do Rio àe Janeiro para o fim 
de apurar responsabilidêide criminal vinculada a 
emprego irregular de verbas públicas, relacionado 
com a execução do "Programa Nuclear Paralelo". 
-Sessão: 6-4-87. 

-Requerimento n9 27, de 1987, de autoria do 
senador ~mar Franco, solicitando,_ nos tenn!)S 
regimentã!S, informações ao GovernCi do EstadO 
de Minas Gerais sobre empréstimos externos no 
montante deUS$ 105,000,000.00 (cento e cinco 
milhões de dólares americanos), autorizados pelo 
Senado através das Resoluç_ões o"" 61174 e 8617_5, 
tõtn o objetivo de financiar o Projeto Fiat. - Ses­
são: 13-4-87. 

-Requerimento n9 47, de 1987, de autoria do 
Senador Alfredo Campos e yários ou.tros senado:. 
res, solicitando a instalação da Comissão de 
Constftuição e Justiça.- Sessão: 27-4-87. 


